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HIME & eia.
M oa^OC XJ LTO RE S

S o M U A

(Soeiété d'Outillage Mécanique et d'Usinada d'Artillerie)
FILIAL DE

SCHÍSiEIlDEIR & Ci©.

Apparelhos de um typo inteiramente novo destinados a revolucionar a agricultura

Typo "A" para grande cultura: 35 HP.

i

r'- '9i

. "•A

Typo "C" para a pequena lavoura: 5 HP

Estes apparelhos foram experimentados com o maior successo no campo de expe
riências da Sociedade Nacional de Agricultura, na presença dos representantes

do Exmo. Snr. Ministro de Agricultura.

HIME & eia. - Rio de Janeiro
Únicos representantes para todo o Brasil
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HYDRAULICAS
para qualquer

queda d'agua

Maehinas para

Lavoura e ludustria

TH. h:ii.fert óe c.
Rio de Janeiro — RUA DA ALFANDEGA, 99 — Caixa 2026

São Paulo — Rua do Ouvidor 2, Esq.

❖
❖
❖
❖
❖
❖
❖
❖
❖

t  7
Rtnry Rogers, Sons « C. of Bra2M, ClmlKd

RUA DA QUITANDA 17a — São Paulo

illacliiniüüiiios para
qiialc|iier industria

DE8Mi%TADV:iR/il§

AKA»Ol§;

Desçaroeadores de

aijçodão



J. J. D'AIKi:ORI]!Kr SIliVA
A^enelas e Coniuilssoet!*

ALGODÃO, ASSUCAR, CEREAES, ETC.
Endereço teleg.: "Mary" — Codigos: "Ribeiro", ABC, Al,
Bentley's Lieber's — Teiep. 203 Norte — Caixa Postal 1505

AVENIDA RIO BRANCO N. lOI - 1° andar
RIO DE JAISJEIRO

Succursal em São Paulo: LARGO DO THESOURO, 5 — Caixa Postal n. 1659

rTelephone:

Aorte Í4L^9 MOURÂO & Gomp. Telegramma:

Rloave -lllo

RUA DO ROSÁRIO, N.°® 133 e 135 —.Rio de daneiro
Grandes importadores e commissarlos com fabrica
de beneficiar manteiga e armazém de molhados

V<

c

SECÇÃO DE LACTICINIOS: Manteiga do seu fabrico, genero superior, preparado
no rigor da Lei. Renascença em latas de meio kilo e quarto de kilo. Faceira em latas
de meio kilo e quarto de kilo.

SECÇAO DE MOLHADOS: Únicos recebedores dos acreditados vinhos: Rioave
verde, em barris. Romaria verde, espumante. Olho, virgem do Douro, Douro Particu
lar virgem. Noemia fino do Porto.

Os únicos que recebem os melhores vinhos do Rio Grande. 'J
v- =7!

Recommendam-se os Phosphoros

MARCA OLHO
99

Sáo os melhores
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i AríLNICO BKAtiUJ1

(Marca Registrada)
CHIMICAMENTE PURO

PARA EXTINGCÃO DAS FORMIGAS SAÚVAS
Toxico energico empregado com êxito absoluto na extincção das formigas

saúvas e na destruição dos roedores.
Sua acçâo, que é, pelo menos, seis vezes mais energica que a do enxofre,

perdura nos canaes e nas paneljas dos formigueiros por mais de vinte annos,
tornando-os inhabitaveis.

No intuito de facilitar á lavoura a acquisição de Arsênico puro, livre de
falsificações provenientes da incorporação de substancias inertes, pesadas ou
coloridas capazes de modificar-lhe o aspecto e diminuir-lhe em proporções im
previstas, a acção tóxica ou mortífera, com graves prejuízos para aquelles que
em boa fé o empregam como formicida de reconhecido valor, na defesa de
suas plantações, resolvemos fornecer aos nossos comittentes que empregam
em suas lavouras o extinctor "Z. Werneck", Arsênico Branco por preço fóra de
toda a exploração mercantil e por cuja pureza assumimos inteira responsabilidade»
cabendo-nos como compensação, porém, a satisfação de concorrer com esse es
forço para a solução de um dos lados difficeis desse problema, que é o baratea
mento do trabalho de extincção das formigas saúvas no Brasil, pois o custo
máximo do extermínio dos grandes formigueiros ficará reduzido a quinhentos
réis por unidade, tornando assim possível a todos o combate sério e decisivo á
maior das pragas com que;;iuta desesperadamente a Lavoura Nacional.

Em caixas de 100 kilos, não empacotado, por kilo, 2$400.
Em pacotes de 1 kilo, por kilo, 2$500.
Ao commercio revendedor descontos razoáveis.

Encontra-se á venda em todas as casas depositárias do Extinctor "Z. Wer
neck", em todos os Estados do Brasil.

Deposito: RUA DOS ARCOS N. 27 — Endereço Telegraphico "WERNECK"

Telephone Central 4031 — RIO DE JANEIRO
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Sampaio Carrêa B Cia.
Yiscoude de Inhaúma, 80

1? Andar

Recebem encommendas para o estrangeiro,

de artigos e machinas para lavouras e

industrias, E. de Ferro, etc. ::::::::

Preços cias f a líricas cie c|iie são ajçeiites especiaes

LOTERIAS DA CAPITAL FEDERAL
Companhia de Loterias Nacionaes do Brasli

1
Sabbado, 18 de Dezembro, ás 3 horas — 362-2"

500:000$000 Inteiros; 44$000 - Vigésimos: 2$200
Os pedidos de bilhetes do interior devem ser acompanhados de mais

700 réis para o porte do Correio e dirigidos aos agentes Nazareth & C.,

rua do Ouvidor n. 94 caixa n. 817, Teieg. LUSVEL, e á casa E.

Guimarães, rua do Rosário n. 7, esquina do becco das Cancellas.

Caixa do Correio 273.

TRAJANO DE MEDEIROS & Cia.
FABRICANTES DE

❖ Material rodante para estradas de ferro e bondes ❖

ESCRIPTORIO DE ENGENHARIA

Officinas: Rua José dos Reis, no Engenho de Dentro

ESCRIPTORIO: Rua S. José N. 76

Telephone n. 341 Central—RIO DE JANEIRO

Ed. Telegr. METALÚRGICA
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O Vinho Reconstituinte Silva Araújo
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Kecüniiiiendado e preferido pui

eminentes clínicos brasileiros n

De preparados analooos, nenhum, a
meu ver, llie é superior e poucos o
igualam, sejam nacionaes ou estran
geiros; a todos porém o preferido seTii
hesitação, pela efficacia e pelo meti
culoso cuidado de seu preparo, a
par do sabor agradavel ao paladar
de todos os doentes e convalescentes.

Prof. Dr. B. da Rocha Faria

«Mere.eme inteira confiança, supre
com muita vantagem aos preparados
do mesmo gi^nero que nos mandam
da Europa alguns dos quaes são lá
mesmo falsificados».

Prof. Dr. Torres Homem

«excelleiite preparado que se em

prega com a maxima confiança e sem
pre com eficacia nos casos adequados».

Prof. Dr. Miguel Couto

«... excellente tonico nervino e he-

matogenico, appiicavcl a todos os

casos de debilidade geral c de qual
quer moléstia infectuosa».

Prof. Dr. A. Austregesilo

Cubmulosí, Kacbitismo, €$cropbu'o$e, Enemia, Tnapetencla, etc.

M HTM m

L
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A LAVOURA
Boletim da Sociedade Nacional de Agricultura

ANNO XXIV Rio de Janeiro— Brazil N? 7

A industria do cortunie iio Brazil

,A0 é demais insistir na valori-
sação da prodncção brazileira

"  pela modificação dos processos
iDlineiros, ainda usados na pre

paração de muitos dos nossos produ-
ctos exportáveis, cuja qualidade é pro
clamada por toda a parte, mas não al
cança a preferencia e os altos preços
das matérias primas similares estrangei
ras, consideradas de primeira classe, por
que não preponderam no seu preparo os*
elementos que para isso concorrem pode
rosamente. Quando esses agentes não in-
fluissem, ha a considerar o modo con-
demnado de tratar taes matérias primas,
s.em razão que justifique a persistência
no erro, já agora largamente conhecido
pelas muitas advertências feitas aos in
teressados. Estão precisamente neste caso
os couros, que não só são exportados em
larga escala em estado secco e verde,
como curtidos em fôrma de solas, va-
quetas e chromo (processo chimico assim
denominado), etc.

5.434.64S kilos de sola. Adoptando-se a
quantia de 3S426 réis (valor médio offi-
cial) como preço da unidade kilo, em
1915, nota-se que os referidos 5.434.648
kilos valeram 18.619:1048000. Se os re
feridos 5.434.648 kilos de couros tives
sem sido exportados seccos, em vez de
terem sido curtidos no paiz, pesariam
mais ou menos os mesmos 5.434.648' kilos
e  teriam valido, apenas, 9.967:143$000,
visto que o valor médio dos couros sec
cos em 1915 foi, officialmente, de 1S834
réis. Multiplicando-se esse valor médio
por 5.434.648 kilos, obtem-se, justamente,
o mencionado valor de 9.967:1438000.

A economia nacional teria deixado, por
conseqüência, de crear, na hypothese da
exportação dos referidos couros seccos,
riqueza equivalente á elevada quantia de
réis 8.651:9618000, na opinião daquella
conceituada corporação.

Para ter-se uma idéia da importância
dessa exportação basta saber-se que em
1919 ella attingiu a 53.854 toneladas,
tendo sido de 31.343 em 1917, e 42.281
em 1918, no valor de 58.286:000$,
68.807:000$ e 94.236:0008 respectiva
mente.

Mas não é tudo. Grandes quantidades
de couros foram invertidas na industrja
do proprio paiz, especialmente na fabri
cação de calçados.

Segundo dados publicados pelo Centro
Industria do Brazil no seu inquérito rea-
lisado a pedido da S. N. de Agricultura,
«verifica-se que na producção brazileira
de calçados, empregam-se, no miniino.

A industria do cortume no Brazil pôde
ser considerada entre as poucas genuina
mente nacionaes. As matérias primas -
couros, pelles e tanino, seus principaes
factores, são produzidos em abundancia
no paiz.

Se não temos os melhores couros, pelas
razões que daremos a seguir, possuímos,
comtudo, as melhores pelles de cabra do
mundo, preferidas e melhor cotadas. Estas
pelles são produzidas pelos Estados do
Norte, onde numerosíssimos caprinos nas
cem e crescem á lei da natureza, não
havendo o menor dispendio na sua ma
nutenção, nem cuidado na procreação.
Vivendo em estado agreste, elles dão a
grande parte da população rural a carne
para a alimentação e a pelle para supprir
ás demais necessidades da vida simples
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do sertanejo. A superioridade destas pel-
les para a fabricação de pellicas é univer
salmente conhecida. Milhões deilas são
exportadas annualmente, em estado secco,
em fardos, e depois de beneficiadas, volta
uma parte para ser empregada na nossa
florescente industria de calçado.

Os couros de boi, ao contrario, ex-
ceptuando, talvez, os do Rio Grande do
do Sul e Ceará, pelo menos em parte,
não podem, ainda, infelizmente, ser qua
lificados como bons; não porque haja
causa irremovivel para isso, mas simples
mente por não ter havido até agora uma
iniciativa franca, tenaz e systematica para
o exterminio dos carrapatos, que, com
o berne e outras pragas semelhantes tanto
prejudicam o que se chama entre os cor-
tidores — a flôr do couro.

Uma larga propaganda entre os pe
quenos criadores, demonstrando a des-
valorisação que soffre o couro quando
foi atacado por aquellas pestes, talvez
alcançasse, pelo menos em grande parte,
o effeito alrhejado e tão necessário ao
progresso da industria nacional do cor-
tume. Para esse resultado fazem-se mis-
tér demonstrações praticas, pelas quaes
os criadores possam vêr varias pelles cur
tidas e beneficiadas e comparar o pro-
ducto, quando preparado com um couro
limpo ao mesmo producto, quando ata
cado pelo carrapato ou outra praga. Além
deste mal existe também um outro não

menos prejudicial: a marca a ferro. Este
systema de marcar o gado, tão gene-
realisado no interior do Brazil, pela ma
neira porque éfeito, mostra enormes cica
trizes no couro, sobretudo por ser a mar
cação feita em logar que deprecia com
pletamente o seu valor para a fabricação
de productos finos. Muitas vezes o gado
passa por diversos proprietários, de modo
que o couro se torna quasi imprestável.

Sem falar de outras pelles, como a do
carneiro, veado, porco, capivara, etc, ve
rifica-se claramente que a industria do
cortume deve e pôde progredir larga
mente entre nós, tão depressa o criador
reconheça a vantagem que auferirá em
produzir couros sem os defeitos apon
tados. Bem sei que não é fácil, em parte,
chegar a resultados satisfactorios com a
presteza que as conveniências nacionaes
e-xigem e nos quaes é o criador brazi-
leiro o principal interessado. Mas naquiüo

em que sómente da bôa vontade e esti
mulo dclle depende o êxito almejado,
como a forma de marcar e o combate
systematisado ao carrapato, não ha mo
tivos que justifiquem a continuação da
condemnavel e anti-econoinica pratica, que
em outro qualquer paiz criador não se
admitte actualmente. Resolvida esta ques
tão, a industria se desenvolverá rapida
mente e ao envez de importarmos os
couros beneficiados, de retorno, cessaria,
em 'tempo relativamente curto, a enorme
exportação de couros e pelles crus, que
seria vantajosamente substituida pela de
pellicas, carneiras e vaquetas e mais pro
ductos. Além de supprirmos completa
mente a industria de calçado, teríamos
a conveniência de augmentar esse ramo
de industria, valorisar mais a nossa ex
portação e baratear o couro, e a pelles,
cujos preços acquisitivos estão determi
nando séria crise e augmentando consi
deravelmente o custo da vida, taes e tão
numerosas são as suas applicações in-
dustriaes. As vantagens para o Paiz com
essa transformação são tão evidentes que
hão vale a pena nella nos determos, pois
saltam aos olhos de toda gente.
A industria do cortume pelas razões

indicadas, e outras que não vêm a pello
adduzir, se acha ainda em estado , inci
piente, 'tendo feito pequenos progressos
durante cerca de, 40 annos da sua exis
tência.

A principio curtia-se apenas a sola para
o calçado, apparecendo mais. tarde, em
Pernambuco, a fabricação de vaquetas
pelo processo de tanino vegetal ou casca.
Rio Grande do Sul, São Paulo, Rio

de Janeiro e Parahyba do Norte come
çaram a fabricar productos diversos,
sendo ha poucos annos introduzidos nos
tres primeiros Estados o cortume por
processo chimico conhecido por «chromo».
A introducção deste processo foi um
grande progresso para a industria. São
Paulo e Rio Grande do Sul avançaram
emquanto Pernambuco seguia-lhes, de
perto, os passos. O processo de curtir
a chromo é superior ao do tanino vege
tal; além de ser muito mais rápido, pro
duz artigo especial e fóra do alcance do
tanino, com a vantagem de ser incom
paravelmente mais resistente e de bonita
apparencia.
A guerra, como todos sabem, deu no

vos impulsos ás industrias brazileiras e



A LAVOURA 265 —

entre ellas a do cortume. Os já existentes
procuram augmentar as suas installações
para melhor supprirem á grande procura
que havia para todas as classes de couros.
Notadamente veriíicou-se isso no Rio
Grande do Sul, onde se preparam vários
iypos de couros tão perfeitos que riva-
lisam com o melhor estrangeiro. São
Paulo, Rio de Janeiro e Pernambuco,
comquanto não tivessem attingido á per
feição alcançada pelo Rio Grande do
Sul, desenvolveram, comtudo, em escala
muito maior a dita industria a ponto de,
Jião somente satisfazerem grande parte
do consumo interno, mas exportarem
ainda consideráveis partidas da sua pro-
ducção para a Europa. Basta citar, para
melhor demonstrar a veracidade dos fa-
ctos, que o fornecimento de calçados para
as forças de terra e mar são todos fabri
cados no Paiz e exclusivamente de cou
ros nacionaes, quando outr'ora vinham
da América do Norte.

Como attestado dos grandes progressos
realisados nestes últimos tempos nessa
industria, não devo deixar de salientar
a importante fabrica Soler em S. Paulo,
cuja especialidade na fabricação de car
neiras ao chromo em larga escala a col-
loca em primeiro logar entre as suas
congeneres no Paiz. Actualmente essa
fabrica está passando por grandes am
pliações, afim de poder produzir, além
das carneiras a chromo, vaquetas e outros
productos em producções avultadas. Em
bora em escala menor, merece, entretanto,
ser mencionado o cortume Maguary es
tabelecido no Pará. Quando estive ha
tres annos nesse Estado, tive o prazer
de visital-o quando ainda em inicio de
construcção, embora já produzindo alguns
artigos.

O cortume Maguary occupa uma área
de 12.000 pés quadrados. Curte mensal
mente 3.000 couros de boi, além de veado,
cabra, carneiro e capivara, sendo impor
tante o seu movimento para os Estados
do Sul, onde os seus productos encon
traram' o melhor acolhimento.

Os productos que hoje offerece ao con
sumo provam cabalmente o desenvolvi
mento alcançado. As suas pellicas ao
chromo em preto como em côres rivali-
sam com qualquer similar estrangeiro.

Fabrica também a vaqueta ao chromo
em preto e côres diversas, e os seus pro

ductos gosam de justa preferencia entre
os grandes importadores daqui e de S.
Paulo.

De uma pequena fabrica se ergueu an
tes de tres annos no Extremo Norte o

Cortume Maguary, produzindo uma va
riedade de productos excellentes em quan
tidade muito regular.

No começo desta exposição dei os mo
tivos pelos quaes considero como verda
deiramente nacional, merecendo francas
sympathias do governo e sua especial at- .
tenção a industria do -eort:'rn'?- Ella não
carece de elevada protecção tarifaria, j>or- -
que sendo originaria do Paiz, pôde ou
pelo menos deve poder enfrentar a con-
currencia estrangeira; precisa, porém, do
amparo e do apoio, da Nação, o auxilio
patriótico de cada brazileiro. A União
protegendo, em termos, com a tarifa al
fandegária a prospera industria de cal
çados contra a concurrencia estrangeira,
presta-lhe protecção merecida, amparando
ao rr^esmo tempo, indirectamente, a in
dustria de çortumes e a extractiva de
taninos. O futuro da nossa industria
fabril de calçados depende do desenvol-
yimento da industria de couros, devendo
por isso que assim é, os governos volta
rem as suas vistas para ella. isto é, para
a melhoria de matéria prima e prohibir
a marcação a ferro em braza, salvo na
testa e no chifre; introduzir nos mata
douros, quasi todos pertencentes ás mu
nicipalidades, os melhoramentos para a
extracção dos couros com perfeição; sem
os golpes de faca, hoje generalisados e
instruir os criadores no interior dos Es
tados na maneira pratica e mais conve
niente de tirar os couros, assim como

.  da sua conservação. Milhões de couros
são annualmente estragados pelo desco
nhecimento da depreciação que soffrem
nos mercados consumidores pela falta de
simples cuidados. Geralmente o estrago
é causado durante o transporte dos cou
ros do interior para o littoral por simples
ignorância dos interessados. Do amparo,
pois, é que precisa a industria do cor-
,tume e das vistas do governo dos Es
tados e de uma larga propaganda dos
princípios fundamentaes para se con
seguir couros perfeitos. Seria conveniente
a  introducção, nos livros escolares, de
simples regras sobre o couro, sua natu
reza e conser\'ação, de modo que a nova
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geração aprenderia, cêdo, os rudimentos,
ficando desfarte tão bem diffundida a
vantagem da bôa conservação do couro
qúe, dentro de poucos annos, teríamos
matéria prima igual ou melhor, talvez,
do que outro qualquer paiz, para supprir
a nossa já tão importante industria de
curtir, A América do Norte assim agiu
e teve resultados surprehendentes de sua
feliz e previdente iniciativa.

Ao terminar, julgo caber a todos os
brazileiros, desde o mais elevado na hie-
rarchia social até ao mais modesto, uma
censura. ,Xra,ta-&&-^ít~Tireferencia que sys-

'tematicamente damos, por habito inve
terado, aos productos estrangeiros. Evi
dentemente occasiões ha em que a prefe
rencia é justificável, mas, todo o brazi-
leiro sensato e patriota ha de concordar
que essa preferencia já chegou a ser um
vicio entre nós.

Industriaes ha que, apezar de.nacionaes
de verdade, não podem desenvolver-se, e
por isso ficam muito limitados na sua
producção, quando artigos similares es
trangeiros, protegidos voluntariamente
pelo povo, que os prefere, embora em
igualdade de condições qualitativas, en
contram larga acceitação, na mór parte
das vezes por preços fabulosos em com.-
paração com o producto fabril nacional.
Neste ponto o Governo pôde e deve
intervir, a bem das industrias nacionaes
que se fundem em condições de merecer
a protecção, pelo caracter brazileiro de

que se revestem, empregando a matéria
prima de producção indígena.
Quando o Erazil entrou na guerra, fez

espalhar por todo o seu vasto e porten
toso território, por differentes meios, a
necessidade de ampliar a producção agrí
cola, appellando para o patriotismo do
seu povo. Pois bem; porque não se faz,
na paz, novo appello para que esse mes
mo povo 'reconheça, pela preferencia, a
vantagem resultante para a grandeza da
Nação de consumir o que é seu, ele
vando dessa fôrma o nome da sua f^atria.
Quanto mais consu.mirmos o que é nosso,
mais augmentaremos a nossa riqueza.
.A.inda sobrará, não obstante, muita cousa
que só do estrangeiro nos poderá vir para
justificar, fomentar e desenvolver o nosso
intercâmbio com os outros povos, cn-
viando-lhes o que nos sobra e a elles
falta e recebendo tudo o que não po
demos economicamente fabricar ou pro
duzir, e que bem considerado representa
ainda somma avultada, como é fácil de
avaliar.

Despidos embora de preconceitos, tudo
nos deve encaminhar para uma política
econômica liberal, mas sem perder de
visto que hoje, mais do que nunca, deve
mos cuidar de fundar a nossa riqueza
econômica, trabalhando para sermos úteis
ao "Mundo, sem jamais nos esquecermos
de que delle fazemos parte integrante
e como tal nos cumpre cuidar primeiro
de nós mesmos.

Hannibiil Porto.
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Em pról do algodão
Conferência pronunciada pelo Sr. José F. Brandão Cavalcanti

Srs. Directores da Sociedade Nacional
de Agricultura.

Meus Senhores;

Na sincera convicção de prestar um
serviço ao nosso Paiz, venho affrontar
vossa critica, embora confiante na conde-
cedencia com que me permittistes vir con
tar-vos a vida da Sociedade Algodoeira
do Nordeste Brazileiro (*), durante o curto
espaço de sua existência, 18 mezes, em
pról do resurgimento da principal fonte
natural de riqueza do Nordeste.

Que a evocação das almas privilegiadas
de Ennes de Souza e Wencesláu Bello,
que tanto abrilhantaram esta Sociedade,
vos predisponha a perdoar-me a insuffici-
encia e me animem a proseguir singela
mente, mas com franqueza, na posição
de nossos esforços pela organisação sys-
tematica da cultura do algodão, por sua
classificação conveniente, por sua defeza
premente contra a lagarta rosada, pela
campanha contra os vícios e fraudes pra
ticados desde seu plantio até a exporta
ção, e fazer-vos algumas considerações
a respeito.

Que ouvir-me-eis com interesse, garan
te-me a circumstancia de ser a nossa So
ciedade um rebento da campanha intelli-
gente e decidida desta Sociedade, toman
do a si a concentração dos esforços es
parsos feitos em torno de tão magno
problema, levando a termo a Primeira
Conferência Algodoeira.

D'ella brotaram as medidas referentes
á reducção das tarifas em estradas de
ferro e no Lloyd Brasileiro, para o algo
dão devidamente prensado e enfardado.

Por seu concurso foi dada a autorisação
legislativa de 1918, que permittiu ao Qo-
vernO' Federal auxiliar com empréstimos,
mediante as devidas garantias aos indus-
triaes que invertessem capitães nessa in
dustria, cabendo ao Dr. Trajano de Me
deiros, denodado paladino de causa tão
importante para a economia nacional, a
gloria de ter conseguido sua effectivação
pela Lei no 12981 de 24 de Abril dè
1918.

i*) O orador é o superintendente technico dessa sociedade. N. R.

Ainda fructo da semente lançada eni
bôa hora por esta Sociedade, surgiu a
bella Conferência Algodoeira de São
Paulo, cujo resultado immediato foi a.
brilhante colheita de 1919, com que o
prospero Estado do Sul se apresentou
como valioso productor de algodão.

Foi sob taes auspícios que a Sociedade
Algodoeira do Nordeste Brasileiro, õr-
ganisou-se em 15 de Fevereiro de 1919^
sob a fôrma de Sociedade em commandita
por acções, tendo como director Technico
o humilde expositor, e como director fi
nanceiro os Srs. Pinto Alves & Co. com
séde no Recife, com o Capital de mil con
tos de réis, lem substituição á firma fBarros
Correia & Co., que, com o concurso^ te
chnico e financeiro dos actuaes directores
e do illustre consocio desta Sociedade,
Sr. Domingos Sampaio Ferraz, tinha
obtido dos Governos de Pernambuco e
Parahyba as concessões para o estabele
cimento de oito usinas algodoeiras, sendo
quatro em Pernambuco nos municípios
de Pesqueira, Limoeiro, Timbaúba e Ca-
nhotinho e quatro na Parahyba, nos mu-
nicipios de Pombal, Santa Luzia, Picuhy
e Caiçara.

Os favores de taes concessões consis
tem em reducções sobre o imposto de
exportação e dispensa dos demais im
postos estadoaes com a obrigação do
estabelecimento de campos experimentaes
annexos a cada usina, distribuição' gra
tuita de sementes selecciónadas ê outras,
que absorverão os referidos favores, de
terminando porém o desenvolvimento da
cultura da preciosa malvacea.

Esta Sociedade Algodoeira, conscia de
que sua prosperidade resultará directa-
mente da capacidade de seus auxiliares,
nãO' está poupando esforços nesta parte
educacional dos agricultores da região,
tendo em via de realização o segulníè

.  programma,.

Annexa a cada usina ficará installada
uma escola primaria com curso diurno
e nocturno, cuja freqüência será obriga
tória para seus operários e filhos, aos
quaes fornecerá gratuitamente todo o mn-
iterial de ensino necessário.
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As fôcolas serão providas de mobllia-
no adequado, mappàs ruraes, em cuja
coiecçao iwp estãO' descurados os assum-
ptos de hygiene e moral, taes como:
pnineiros soccorros a doentes, feridos e
nauiragos, combate á embriaguez, etc.
do ja encommendado, de modo a tor

nar tao intuitivo quanto possível o en-
^o, ainda comple,tado na parte instru-

tographi^'^^^^^^' projecções cinema-
Sendo ainda este simples ensino tardio

em benefícios, tem a Sociedade resol
vido montar em alguns de seus campos
expenmentaes um curso elementar agrí
cola profissional destinado aos filhos de
azendeiros que, tendo o cuiso primário,
nao podem- seguir um curso normal su
perior.

cursos serão ministrados de

intuitiva conhecimentosmethodicos de sciencias naturaes, botâ
nica, zoologia, zootechnica, etc., instruc-
çoes para colheita e conservação de ma-
í «'S! estudo, pratica de machinasagncolas, de ensilhagem, de tratamento
ae animaes, das pequenas industrias agrí
colas, como: leiteria, conservas alimen
tícias, etc., adequadas á região, e feito
o ensino systematico de contabilidade
agncola elementar que constituirá o

exercício escripto dos alumnos,
otmgados a escripl^rar methodicamente
toda a vida econômica do campo durante
a permanência nelle.

Não será descurada a educaçãO' cívica
e moral, sendo esta ultima feita pelo
ensino e pratica da religião catholica,
pratica naturalmente facultativa.

Os alumnos deste curso pagarão mó
dica mensalidade para despezas de manu
tenção, revertendo em seu beneficio 50 o/o
das rendas das culturas em que coope
rarem. -1 1

A o^rganisação de clubs de algodão, sob
o molde dos clubs de milho americanos,
sera feito entre nossos alumnos e o<5
rapazes das localidades em que estiver
mos installados, de modo a 'despertar o
interesse por esta cultura e diffundir as
praticas agrícolas modernas.

Estes alumnos formarão a legião de
transição da agricultura rotineira para
a agricultura racional.

Filhos de fazendeiros, elles mostrarão
aos paes, com carinho filial, os novos
processos e os levarão a pratical-os pela
demonstração conscientemente feita de
suas vantagens financeiras de que adqui
riram a convicção durante a permanência
na escola.

Educados carinhosamente na escola,
elles continuarão fóra delia, a sentir f>or
ella a affeição filial, levarão ao seu seio
suas duvidas na pratica e ouvirão os seus
conselhos.

A usina por sua vez submetterá aos
estabelecimentos scientificos as duvidas
que excederem de sua organisação.
Julgamos sufficientemente simples o

mecanismo que estamos estabelecendo
para confiar na sua utilidade pratica, e
contamos com o nosso bemdito opti-
mismo, ridicularisado por alguns, mas
sem o qual não se pode levar a effeito
as mais bellas idealisações, para cum-
prirmos o nosso programma.

Teremos, de certo, momentos de des
animo, e algumas vezes mesmo arrepen
dimento de termos enveredado por este
caminho, mas teremos a animar-nos a
visão dê nossa Patria dignificada pelo
trabalho e engrandecida no futuro.
Seguiremos avante e venceremos!!
Passemos agora á parte descriptiva das

nossas installações.

Elias consistem em quatro descaroça-
dores de 80 serras, montados em bate
ria com distribuidores de correia, lim
padores, condensadores e empastador,
d'onde o algodão cabe em uma das cai
xas de prensa dupla de grande densidade,
na qual é acamado sob pequena pressão
pelo calcador a Vapor, passando então
^ g^i" prensado na densidade de 500 hilos
por metro cúbico, sob a pressão de 2.000
libras por pollegada ̂ quadrada, formando
o fardo prompto para a exportação, sem
necessidade de repressão e conservando
até o consumidor todas as garantias ori
ginárias da usina.
O algodão em rama é aspirado pneu-

maticamente para o destribuidor e o
caroço soprado até o desinfectador.
Estamos em frente do nosso mais va

lioso concureo para o combate á lagarta
rosada, cujo triste surto em nossas plan
tações não vem a pelío discutir; fica de
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pé apenas a verdade de que ella mani
festou-se voraz e que têm sido tardias
ou desconnexas as providencias, não es
tando até agora devidamente praticadas
nos 'Estados do Nordeste, cabendo entre
tanto, ao Governo da Parahyba a honra
de tel-as tentado com esforço, embora
com relativo insuccesso até agora.

Será, porém, insoluvel o problema?

Parece-nos que não, mas é preciso dar-
lhe organisação adequadia' a corheçar pelos
estudos do typo de desinfectador de ca
roço a estabelecer nos descaroçadores,
pois o typo imposto é inoquo!

A defeza contra tão malévola praga,
funda-se no nosso ponto de vista, na
desinfecção, não da semente a plantar,
pwis o proprio plantio constitue, no caso,
um processo de destruição do germen,
mas na de toda a semente, cujos dispo
sitivos são viveiros fertilissimos para pro
liferação da lagarta e na destruição sys-
tematica dos algodoaes velhos.

A condição essencial para o apparelho
para desinfecção das sementes é que a
massa seja agitada, ou posta em um
vácuo relativo, de fôrma a ser attingida
pelo gaz desinfectante; é apenas esta a
condição essencial que tem sido esquecida
até agora, o que resulta a inocuidade
da acção.
A destruição das plantações de algodão

arboreo constitue a nosso ver um crime
de lesa economia nacional, pois só esta
variedade assegura alguma safra na secca
e constitue a mais preciosa de nossas
fibras.

A poda, convenientemente feita, por
apparelho mais moderno do que as man-
dibulas e as patas do gado- solto nas
plantações, a queima dos detrictos e a
desinfecção do caule asseguraria maior
efficiencia.

Como fazer tudo isto?

Provendo o serviço de auxiliares ca
pazes de levar aO' sertanejo a convicção
de que cumprindo as instrucções, presta
um serviço a si mesmo e defende o seu
trabalho. Só convence quem conhece o
assumpto e O' faz com sympathia e cari
nho e estes dois elementos raramente são
conciliados na pratica.
As multas divididas com os funccio-

narios que as applicam, tornam-se odio
sas, fazendo mal vista toda a acção-do

serviço, o que constitue um ambiente de
insuccesso.'

Vemos com satisfação que o governo
actual vem começando a agir certo neste
assumpto e que vae fazendo valiosas
acqiiisições de pessoal idoneo para esse
fimj e mais ainda, que vae transferir a
séde do serviço para a zona mais grave
mente atacada e mais • atrazada na pra-,
tica agrícola.

Confiemos, pois, e contribuamos com
todo o nosso esforço e boa vontade, e
com nossa crítica franca e amiga, para
conseguir a expatriação de tão incom-
modo e pernicioso hospede.

Não cessemos de lembrar aos responsá
veis por este serviço que vão agir junto
a uma população sem instrucção^ ele
mentar a que só com carinho, so por
processos intuitivos, só enganando-a como
se faz ás creanças, levaremos a" cumprir
o seu dever.

Fortes, intelligentes, trabalhadores e
bons e de um bom senso extraordinário,
os nossos chique-chiqües assimilam com
facilidade admirável, observam e prati
cam os ensinamentos que lhes transmit1i"i-
mos, mas são ociosos de si, e mesmo
de sua ignorância, sendo preciso ensinar-
lhes sem melindrar-lhes. Seu bom senso
é tão grande que quando todos gritam-
lhes que trabalhem mais, elles não o
fazem; é que perderiam a safra por falta
de transporte, pois nos annos normaes
elles perdem pelo menos metade da co
lheita de cereaes por insufficiencia de
braços ou por falta de processos de con
servação e pela impossibilidade de expor-
tal-os devido ao alto custo dos fretes.

Estes sertanejos, que por desconheci
mento do paiz, são suppostos, nas Ave
nidas, como sem iniciativa, associam-se
no interior para abrir estradas e é por
estes picadões abertos e destocados com
suas economias quê os Fords sulcam todo
o interior do Nordeste, especialmente de
Pernambuco á Parahyba.

Foi destes picadões que me foi per-
mittido levar ao Seridó Parahybano, a
Santa Luzia do Sabugy, uma usina, um
campo experimental e uma escola agrí
cola.

Esta usina de Santa Luzia apresenta
particularidades dignas de nota.
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Situada a 150 kilometros de distancia
da Estação terminal do ramal Campina
Grande, da Gr-eat Western Brasil Railway
Co., o transporte das machinas a ella
destinadas constituiu um problema difficil,
de penosa e dispendiosa solução.

O transporte do motor impunha uma
carga irreductivel de 8 tons.; no picadão

iCyistente, como única estrada havia ram
pas de 12 o/o e em alguns pontos sua lar
gura não permittia a passagem de um
vehiculo de mais de dois metros de lar
gura.

A Sociedade resolveu as difficuldades
fazendo os reparos necessários na estrada
no percurso dos 57 kilometros entre Joa-
zeiro e Santa Luzia, comprou um tractpr
«Caterpillar» com dois carros de reboque
de 10 tons. de capacidade cada um, e
fez o transporte em questão, levando o
material mais leve em auto-caminhões.

A falta de conservação e o pesado^ in
verno representou na sabida de Campina,
grande, penosissimo trabalho, pois os car
ros de reboque se atollavam a cada passo,
exigindo freqüentes estivados.

Apezar, porém, de todas estas difficul
dades, a Sociedade Algodoeira cumpriu"
o seu programma.

Sendo esta usina situada em zona onde
predomina a cultura do nosso precioso
«Mocó», fez a Sociedade além de sua
installação, typO' de serras, a de uma bate
ria Mackarty, de rolos, com 4 descaroça-
dores e um alimentador-Iimpador e abri-
dor de capulhos para alimental-as, consti
tuindo a primeira installação desse typo
de machinas do Nordeste, e julgamos
mesmo que no. Paiz.

Ainda com o. fito de animar a locali
dade, vae a Sociedade illuminal-a a luz
electrica e installar um apparelho cinema-
tographico.

Feliz o Governo que está encarando
com firmeza tal problema porque dentro

de muito pouco tempo as condições eco
nômicas do Nordeste demonstrarão o
acerto, de seus actos e uma população
de mais de tres milhões de Brasileiros,
que se multiplica e progride, mostrará
ao Brasil que foi verdadeiro Estadista
quem se animou em meio das enormes
difficuldades financeiras presentes, a in-
corporal-os á civilisação e á vida nacio-
naes.

Confio na capacidade econômica do
Nordeste e conheço de junto as quali
dades de sua população e por esta con
fiança e por este conhecimento, é que
me animei a levar para o seu seio todo
o esforço individual e avultado capital
alheio, que respeito mais do que se fôra

/  o meu proprio.

Espero que o nosso sacrificio presente
seja uma pedra a mais para o edificio
economico do Nordeste e que nosso ca
pital, que matou tantas fomes durante
as seccas, que não temem a guerra, fru-
ctifique, abrindo o cerebro dos sertanejos
ao saber, esclarecendo-lhes a moral,
dando-lhes conhecimento dos seus direi
tos civis e a consciência do seu valor
e da grandeza de nossa Patria.

Trazendo-vos esta breve exposição,
tive em mente vos fazer conhecedores
do nosso esforço, offerecendo-vos os
nossos serviços, na gloriosa campanha
em que vos ides empenhando — o resur-
gimento da nossa agricultura — e pedir o
vosso concurso, ao mesmo, tempo que dar-
vos a satisfação de ver mais um fructo do
vosso bemdito esforço pelo desenvolvi
mento da cultura do algodão, como um
dos mais valiosos elementos da riqueza
nacional e principalmente do Nordeste
Brasileiro.

A todos vós da Sociedade Nacional de
Agricultura e extranhos a ella, que tives-
tes a bondade de ouvir-me, os protestos
de subida estima da Sociedade Brasileira
do Nordeste Brasileiro e minha sincera
gratidão.

Irmãos Castro — Vendem reproductores das raças Caracú e Hollandeza,

a preços razoáveis. Para mais informações e pedidos com o Snr. Roberto Dias Ferreira
Rua 1® de Março n. 15 — Rio de laneiro
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A venda de reproòuctores norte-americanos nos paizes
õo sul do continente

A Directoria dos Mercados, annexa ao
Ministério da Agricultura dos Estados
Unidos, enviou, no anno passado, á Amé
rica do Sul, com o fim de promover a
venda de animaes de puro sangue nasci
dos e criados naquelle paiz, dois Emmis-
sarios de gado, os Srs. David Harrall
e H. P. Morgan, que, de regresso, publi
caram importantes relatórios acerca da
situação pecuaria no nosso paiz, no Urii-
guay, na Argentina e no Paraguay, tendo
sido vendidos, em conseqüência da pro
paganda encetada pelos alludidos coin-
missarios, nos últimos seis mezes, animaes
destinados a esses paizes, no valor de
$ 4000.000.

Como o nosso campo de actividade
promette muito, foram nomeados dois
novos commissarios, os Srs. L. B. Burk

e E. Z. Russell, que chegaram ao Brazíl
por occasião da ultima Exposição Nacio
nal de Gado, realizada nesta Capital, afim
de reencetarem a propaganda, estabele
cendo novas relações commerciaes e des
envolvendo, assim, o mercado de gado
puro sangue. Para facilitar esse trabalho,
a Directoria dos Mercados pensa em
installar um escriptorio permanente na
América do Sul a cargo de um Commis-
sario Agrícola.

Nesse sentido foram organizados bole
tins de informações, redigidos em hespa-
nhol e portuquez, dos quaes a Sociedade
Nacional de Agricultura recebeu um
exemplar, acompanhado de um officio fir
mado pelo Sr. George Livingston, dire^
tor dos mercados.

Palestra. Agrícola

O assumpto de que iremos tratar aqui pertence
á esphera ag^ricola. Posto que seja vasto e com
plexo, procuraremos simplitical-ó tanto quanto
possivel afim de tornal-o agradavel. E' certo
a  lujis despertará interesse, ao passo que a ou
tros parecerá fatigante. Neste caso resolvere
mos mediante (uma lei da physica, applicada ás
balanças simples: aos primeiros denominaremos
de resistência, aos segundos de potência, sendo
nós o ponto de apoio. Com isso todos ficarão
satisfeitos. Uzaremos de uma linguagem ac-
cessivel, capaz de ser comprehendida por qual
quer leigo. A agricultura, segundo define A.
Brazil, é a sciencia que ensina a cultivar os
caMlpòs: ' Seu campo, porém;, é tão vasío como os
solos ,que cultiva. Para conhecel-a scientifica-
mentei é imistér invadir o dominio de outras ma
térias, que lhe prestam inestimável concurso.
Como arte, ella reúne o util ao agradavel. Util
porque proporciona reaes proventos a quem a
explora e agradavel pelo entretenimento que of-
ferece. Nenhuma profissão é mais nobre e mais
digna, nem tão pouco lhe avantaja em condi
ções com pensador as. Sobre sua collaboração^
através da historia, eis o que nos diz o illus-
tre s ábio castelhano Dr. D. Eduardo Ruiz. Pros
pera na historia da civilização, a agricultura oc-
cupa a primeira pagina, formosa, risonlia, a
mais explendorosa, que torna o homem, bom e
aproxima ias creaturas do Creador. Infelizmente,
entre nós, a agricultura prosegue na mesma ro-'
tina de antanho. Nós falamos em these, havendo
como em tudo excepções. A tradição, sobre tudo
nesta classe, fez praça, só o tempa a modificará,
como depois destruirá seus obsoletos processos.

A vida do campo que outr'ora attrahia tantos
espiritos que se desdobravam pelo saber e pela
actividade, nenhum apreço desperta na geração
actual, offuscada pela prespectiva que ostentam
outras carreiras de maior evidencia social. Ainda
causa verdadeiro descaso áquelles mesmos que
neste ambiente trocaram os seus primeiros pas
sos. Tal convicção nutrem esses homens sobre
agricultura que aílegam, como defesa, os tres mo- .
ti vos seguintes: 1 o A lavoura dá prejuízo; 2.o
A falta de braços; 3.o As terras estão cançadas.
Notemos, meus scntores são tres quesitos re
levantes, porque se acham vinculados com a
nuíssa riqueza pt?h!ica Eis o que pretendemos
e\aminar nas considerações seguintes. Não po
dem surtir effeito processos que já fizeram sua
época, mas que actucílmente devem ser relegados;
como incapazes de corresponder á evolução agrí
cola. E' sempre invariável o systema empre
gado pelo nosso lavrador. As suas culturas em
gerai, são extensivas e propriamente de gêne
ros alimentaies, como: milho, feijão, arroz, etc.
As operações preliminares constam de derrubadas
de mattas ou de bateçào de palhas. Ambas, por
seu turno, desdobram-se em vários serviços com-

- plementares cada qual mais afanoso. Por exem
plo, com a primeira operação, pelo menos, gas
tam 140 serviços, a razão de mil réis por uni
dade que reunida a 70§ relativos á assistência,
considerado a quinhentos réis a braço, teremos ̂
um total de 210^000. Não incluímos nessas des-
pezas o custo das sementes nem tão pouco o
de transporte, de ordinário, gratuitamente ce
dido pelo fazendeiro. Se a colheita produzir 9
carros de milho, calculo, aliás, optimista para as
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nossas terras, tres caberão ao fazendeiro. Apro
veitam os interticios dos terrenos, onde consor-
eiam ao milho o feijão, planta muito mais exi-
fente e qme a sós ou solteiro produz melhor,
^ois bem-: si o tcultivo do primeiro anno, em que

nos utilizamos de um sóJo relativamente fértil, a
perspectiva não é das melhores, quanto mais
no anno seguinte em que bafemos a palhada ?
Nesta proporção vae descrescendo a producção,
até que no quarto anno nada mais se planta sinão
o gordura. Não nos convém esquecer que
tudo é feito atabalhoadamente, sem presidir ne
nhum critério e sem apontamentos necessários
a estimar os lucros ou prejuízos.
Não ligam importância á selecção das sementes;
desde que se trata de plantar tudo serve, tanto
à variedade branca como a vermelha do milho,
que semeiam promiscuamente, grãos precoces
como tardios. Temos visto venderem-se bel-
las e (grandes batatas, tão necessárias para semen
tes, ficando ó refugo, contaminado de peronos-
pera, cortado ainda em quatro pedaços, inteira
mente exgotados para darem bons fructos. O
systema empírico de plantar é invariável; não
acceitam regras, por mais conducentes que se
afigurem, porque se julgam humilhados se tal
praticarem. Abrem covas de uma á outra na
distancii de sete palmos, e em cada qual deixam
cahir cinco a sete grãos de milho. O vegetal
nessas condiçõe.s, nunca pôde ser vigoroso nem
tão pouco produzirá regular colheita, pela ra
zão seguinte: num prato em que come uma
pessoa, podem comer duas, mtas tres é impossí
vel, porque nenhuma ficará satisfeita. Coisa
aliás intuitiva. Si a nós isso occorre, que te
mos a faculdade de 1 ocqmoção, quanto, mais com
a piobre planta que de seu esconderijo não pode
sahir em busca do sustento. De sorte que a
planta só dispõe do que é fornecido pelo solo,
porque o seu senhor não se condoe da sua con
dição precária, fornecendo-lhe algum adubo,
pratica esta que não se coaduna com seus hábi
tos. No empenho de lucta tão desio-ual, é
daro que so vencerão as mais bem dotadas.
Com as capinas o mesmo acontece. Para pou-

•  ̂ dinheiro, qual inglez com' sua
divisa money, são apressadas e de
fpuco resultado para as plantas. De modo que,

terras forem de qualidade, as colheitas se
rão boas, SI, porém, forem pobres mais um des
engano a]untar-se-á a outros. No emtanto, é um
pnncipio rudimentar em agronomia: quanto mais
remechido for um terreno tanto mais humidade
armazenara e menos evaporação dar-se-á. Ope
ra-se isso Ipela capilaridade das camadas in
feriores para as superiores, tal como se dá com

alimentada com azeite. Resolvido
que soja esta face do problema pela lavoura me-
cauica, urge encararmos de frente a questãou
pelos males que acarreta ao futuro do Brasil e
^ se resumem nas quatro seguintes razões:
ia, pela devastaçao das mattas, 2a, pela influen
cia que tal pratica exerce sobre as condições cli-
materkas, 3,a, pelo retardamento das chuvas
4a, emfim, pelo êxodo dos homens validos para
os centros commerciaes, ou então pela transfe-

/ rencia de domicilio para outros logares, ondtí
haja mattas para derrubar. São factos concre
tos e áncontestaveis. Passam-se em todos os
Estados da União, posto que por differentes eta
pas. O igoverno não deve fechar os olhos ante
processos tão compromettedores de nossos fóros

de civilizados, transformando este paiz numa
Argélia, que ainda teve a sorte de deparar a
França que se tem desvelado cm recompor sua
natureza. Praza aos ceus 'não estejamos clamando
no deserto. Com quanto caiba ao governo crear
campos de demonstração e de experiências, di
fundindo desfarte o ensino theorico e pratico
de agricultura racional, com tudo, é necessário que
desde já o inosso lavrador se vá interessando pe
los seus methodos. Para a sciencia agrícola não
ha terras cançadas nem más, inclusive a theo-
ria do pousio, succedeu-Ihe a da rotação ou
afolhamcnto do solo, que se resume em plan
tarem-se primeiro as variedades fasciculadas, que
tiram o sustento das camadas de cima pelas pi-
votantes, que buscam os alimentos nas de baixo.
Concordamos que as terras de bom padrão muito
auxiliem ao lavrador, mas nem por isso será
motivo de desanimo para quem as não tem, pois,
a sciencia nos fornece vários meios de tornal-as
productivas. Si um solo não se presta para
uma determinada cultura, prestar-se-á para ou
tra que seja menos exigente.
Ôs yankees, graças ao seu espirito emprehen-

dedor transformaram pela lavoura secca uma
vasta região do seu pa^z. O que antes era este-
ril e deserto tornou-se agora habitavel e cul-
tivavel. E não é só nisso que consiste sua ex
pansão agrícola. Do nosso Estado da Bahia
elles levaram enxertos de mangueiras e de la-
ranieiras. Não só adaptaram-nas ás condições
do seu paiz, como, pela selecção, conseguiram
laranjas desprovidas de caraçosos. Hoje, em S.
Francisco da Califórnia, no seu grande mercado
de fuctas figuram essas duas apreciadas varie
dades No emtanto, o Brasil, por seu clima,
pelo seu iceu e pelo seu solo, reúne as melhores
condições para- a exploração de fructas. Nunca
se deu diz a revista La Hacienda, na historia
agrioolá uma tão grande procura de fructas como
actualmente está havendo. Quem dentre nós
será tapaz de iniciar tão lucrativa exploração,
se o Idinhjeiro é pouco para col]ocaI<> em empre
sas duvidosas ? Na terra do Tio San, as confe
rências agricoias são freqüentadas — como as re
vistas sobre o dito assumpto são lidas pelos
lavradores, com verdadeiro deleite, não sendo
até xtranhas a esse movimento as outras classes
sociaes. Mas lá o analphabetismo e um signal
de vergonha, aqui, o progenitor, neste particular,
abdica de sua capacidade de brio ante a von
tade do pimpolho, cedendo-lhe as suas injun^
ccões Conhecemos íuma professora de certo
povoado, que se vê na conjuncção de usar de
um legitimo bluff, afim de não ter o desprazer
de ver sua escola vasia. E que encargo afa-
noso é o magistério, sendo preciso o professor
acompanhar as conquistas do saber humano para
não fossilisar-se. Que antithese nos offerecem
;OS paizes escandinavos com o nosso, na opinião
do advogado R. Costa, laureado professor de
varias disciplinas em alguns collegios de Manáos.
No seu livrinho, a cujos subsídios agora recor
remos, de todos os paizes da Europa a Suécia
é o que mais se avantaja no ramo de adminis
tração; tocante á instrucção publica, basta di
zer !que a proporção entre os analphabetos e
os que sabem ler é de um para mil, o que
nos autorisa a ,affirmar que nessa nação não ha
analphabetos. Emtretanto, a Suécia é uma mo-
narcnia, pela vontade expressa do povo, ao passo
que no Brasil, que se consagrou á fôrma de-
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mocratica, as massas jxjpulares se estiolani por
carência de lu/.cs. Ja no seu tempo, um dos
maiores gênios da Inimanidade, Leybnitz dizia:
— «dem-mc a educação moral e intellectual da
infancia e eu transformarei completamente uma
geração». Segundo um calculo feito por um
estudioso, de 2 1,600,0(10 que se reputa ter nossa
população 18,-150,000 são analpliabetos. Con
sidere-se agora que uma grande parte dos que
sabem ler não se utilizam dessa qualidade para
a sua educação e direcção na vida, porque, não
tem o Qiabito da leitura, e vcr-sc-á cm que situa
ção lastimável se encontra esta nação. Como
corollario antecedente destaca-se o regionalismo
estrábico, que se forra de uma atlimopliesra sus
peita e de uma estreiteza de vistas pasmosa. Em
mais de um logar temos tido necessidade de
exibir nossa certidão de baptismo, afim de pro
var que somos brasileiros. Alas, para que isso,
si OI 'nascimcnt»j, jle um liomem é uma circum-
stancia fortuita ? Ademais, em qualquer parte do
Brasil em que estejamos, será sempre o pro
longamento de nosso torrão natal. Ainda bem:
se o escopo do artista é copiar melhorando, o
do lavrador será modificar melhorando. Para
alcançar este objcctivo é indispensável que se
jamos previdentes e observadores. Sem essas
qualidades fracassa todo emprehendimento, por
mais bem intencionado que seja. O lavrador
deve attender ás necessidades do mercado, culti
vando, portanto, não só as plantas precoces, como
•as tardias. Com as precoces, elle satisfará ás
«xigencias do mercado, obtendo assim melhores
preços, em virtude de ausência de muitos con
correntes; com\a tardias supprirá as necessidades
da praça, alcançando vantagens corresponden
tes aos seus esforços. Ahi temos um methodo
que a maior parte dos nossos agricultores igno-
na, porque desconhece princípios de econo-
mia_ rural, pivot sobre o qual gravita toda pros
peridade agrícola. Nem sempre quem mais ma
druga é quem melhor acerta em agricultura,
A vida do campo é penosa e toda cheia de

responsabilidade, mas as outras profissões não o
são menos para quem sabe cumprir seus deve-
res. Não ha felicidade que se compare ao cum
primento de nossos deveres. Por isso, em phra-
ses lapidaes, ireis puvir a apologia do trabalho do
eminente hellcnista B. de Ramiz Gaivão. Uma
gotta mal liumidece o lagedo, mas se cila se re
pete incessante c persistente, dentro de algum
tempo ella deprirríe e cava o proprio granito. E'
persistindo sempre no empenho de cumprir o
dever, é tomando por norma a vida, que o tra
balho dignifica o homem e que somos ingratos
á Providencia Divina, não aproveitando as horas
da vida em aprimorar nossa aptidão para al
gum fmistér iitil na sociedade, é em summa
pelo incessante esforço proprio que nos torna
mos dignos da protecção que Deus dispensa aos
que amam e servem. Felizmente, ainda somos
cio tempo em que o trabalho era glorificado. O
seu hymno era cantado em todas as escolas. Os
tempos de boje são outros, si bem que as sauda
des exprimem uma éra, que sempre recapitulamos
para estabelecer confrontos.
Reduzido numero de lavradores fazem uso do

sarado e este mesmo é de rabiça, cortando mal as
terras, e fclepois quebrando os torrões co'm en-
xadões ou enxadas. E' um serviço, de ordinário,
imperfeito, porque entregam ao talante do ca-
cnarada, que por seu temperamento é infenso

a tão util instrumento. Nãa estamos exageran
do, como vereis no relatório do caso de um la
vrador que, certa vez visitando nosso Campo
de Lavras, se queixou sobre o insuccesso do
arado, em sua fazenda. Sendo um dos objectivos
do programma dos campos de demonstração a
propaganda dos instrumentos aratorios, a mais
benéfica que se pode fazer hoje no Brazil, per-
guntamos-lhe porque não adoptava taes appa-
rclhos em suas lavouras. Sim, respondeu-nos
elle, já fiz uso, mas sem nenhum resultado. Tal
resposta não nos satisfez a curiosidade, insis
tindo, viemos a saber que o dito cavalheiro tão
fundo, pela primeira vez, havia introduzido a
relha, que trazia para a superficie do solo ter
ras inertes das camadas inferiores. Esse fra
casso, assás commum, era devido a esse senhor
desconhecer os principios que regem a agro
nomia, neste particular. Acerca "deste impor
tante ponto, os agronomos divergem: uns que
rem que a terra aravel não vá além de 30 cen-
timetros, emquanto que outros consideram-na até
a um metro de profundidade. O que não padece
duvida é ique em Lavras, por ordem do director,
cávamos mais de 30 centimetros de terras de
certo logar e que removíamos para outro, no
qual estabelecemos, uma grande secção de hor
ticultura. Aquella dita area, dividimos em ta-
Ihões de 1 are, cada um, para servir de cam
po dte experiência physiològica. O primeiro dos
ares, em conseqüência da excavação ser mais
funda, nem com a applicação de adubos chimicos
produziu coisa alguma. O arado não produz
benefícios immediatos ao sólo no mesmo anno
em que se introduz a relha, mas vae melho
rando gradualmente, em virtude da influencia
benefica dos agentes meteorológicos.
Só algum tempo depois >é que se pódc afun-

dal-o, sem receio de insuccesso. Essa operação
para ser completa não dispensa a grade, cujo
trabalho consiste em desfazer os blocos que se
tornam, ás vezes, de uma plasticidade, rara re
tardando, portanto, o preparo do terreno, ' que
convém quanto mais cedo receber a sementeira
para melhor producção dar. No caso de que
rermos que o solo no mesmo anno corres
ponda aos nosso votos, aproveitemos, então,
os estercos, o que é preferível a se per
derem, levados pelas enxurradas. O capim en
terrado, como praticávamos na escola da
Penha, dá magníficos resultados, posto que
sua decomposição seja mais lenta. Utilizando-
se do capim, tivemos uma bella e farta
horta, na fazenda de Campolide, a qual di
rigimos durante um anno. Os inimigos con
tumazes da lavoura moderna, não se fartam' de
tecer as mais desopillantes objecções contra os
instrumentos aratorios. Ora são os morros que
se não prestam para taes misteres, ora são as
capinadeiras que não dão resultado. Os morros
se aram como as vargens, excepto se sua con
figuração topographica não permittir taes ope
rações. Assistimos no campo de demonstração de
Itajahy, Santa Catharina, os trabalhos dè ara-
dura de um morro, sendo toda operação feita
com caprichoi e proveito pelo apparelho Hércu
les, reversível e de boléa. Redundaria em gran
de economia para nosso lavrador a adopçã^o de
de taes machinismos, mas não querem dar-se ao
trabalho de procurar certas repercursões ma-
teriaes. Deveras, não conhecemos juros que ren
dam tanto, como o capital empregado nesses-
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abençoados instrumentos. O milho, como outro
cereal, ficará, posto no paiol, pela metade do
custo, que ora despedem pelo systema empirico
rotineiro. A falta de braço, que tanto alarma á
lavoura, seria removido, pois dois ou tres cama
radas bastariam, carecendo de maior numero por
occasião das colheitas, sobrando-Ihes ainda tem
po de cuidarem da escolha de sementes, base
de toda boa colheita. Eis o que nos apraz ex
ternar sobre tão relevante matéria, passando a
cuidar de outra, cujo aspecto se reveste de
interesse igeral. Ha longos annos que existe
entre nós um phenomeno agricola, que poucos
espiritos hão percebido sua irregularidade. Si
um determinado producto se valorisa, devido
a varias circumstancias ou, melhor dizendo, a
influencia de vários factores, o nosso agricultor
trata logo de intensificar sua cultura, seguindo-I
lhes nas pegadas os demais. Si, porém, esse de
terminado producto se deprecia, todos simulta
neamente abandonam, para tratarem do que está
em fóco, Este facto occorreu com a grande bai
xa de assucar, alguns annos atraz, motivando tão
forte desespero aos fazendeiros de certa zona
da matta, que a mór parte delles atearam fogo
nos seus cannaviaes. Com a baixa do café, os
mesmos revezes succederam a outros, resolvendo,
muito delles, então, transformarem seus cafesaes
em pastagens. Não ha muito que a industria
de lacticinios constituia a ordem do dia, como
actualmente a do manganez, que vae açulando
os appetites de competições industriaes. ' Certo
é que havia, naquella occasião, mais fabricas de
manteigas do que creme para fabrical-as. A
concorrência dos mais bem apparelhados, fez
desapparecer os pequenos industriaes de lactici
nios. Em nosso entender, esta falta de orienta
ção, ha de ser de lamentáveis conseqüências eco
nômicas ao nosso lavrador. As tendências agri-
colas se volviam para os fabricos de assucar e de
polvilho. A procura excessiva desses productos
e seus respectivos consumos começaram a de-
crescer depois da paz. Grande parte dos solda
dos belligerantes está licenciada, não tendo, ago
ra, esses paizes necessidade de tanto assucar,
mesmo porque volverá na Europa a actividade
dos campos. Os austríacos, italianos, allemães e,
principalmente, os tfrancezes que possuem opulen
tas uzinas, tratarão de incrementar o cultivo da
beterraba, cujo cyclo vegetativo é mais curto que
o da canna, produzindo assucar, para o consumo
da Europa, por preços com que não podemos con
correr. A mesma sorte está reservada ao polvi
lho; as fabricas de tecidos que tanto o con-
somiam, passarão de novo a oomprar a fari
nha de trigo que, além de tornar-se mais barata,
melhor se jpresta para o mister que se tem em
vista. Não nos iliudamos. Tenhamos em' con
sideração o (importante trabalho apresentado em
tempo ao nosso congresso federal, pelo operoso
economista Dr. Cincinato Braga. Oiçamos um
trecho relativo ao assumpto de que vimos tratando
A guerra européa poz fora do campo de pro-
ducção normal mais de 50 milhões de homens
uns que teem morrido, outros que teem sido
mutilados, outros que tem estado nas fronteiras
de armas nas mãos, outros finalmente que se
teem desviado para as industrias militares. De
vido a essas circumstancias, o milho, o feijão,
o trigo, o arroz, a aveia, o centeio,' a farinha
de mandioca, o leite, o assucar, o algo
dão, etc., teem tido tão accentuada alta de

preços, cpie até para nós se tornou possível
uma, ainda assim relativamente fraca, exporta
ção desses productos, sem embargo de nenhuma
modificação ter-se aqui operado no excessivo
custo de" producção de taes utilidades. Durará
essa alta ? Durará apimas cmquanto durar a
guerra. E esta pode durar annos tanto como
pode cessar quando menos se esperar. Finda a
guerra, essas novas exportações, excepção fei
ta da carne, desapparecerão dentro de mezes,
se forem mantidas as condições actuacs de nossa
producção. A' primeira vista ^parecem nona-
das mas que avultam ao encerrarmos seus ef-
feitos. Contra a teimosia injustificável de nosso
lavrador em dedicar-se a uma só cultura, só
nos mpresenta para a solução deste problema a
polycultura, que assegurar-lhe-á o bem estar den
tro da habitação, pe"la variedade dos productos
e  fóra, pelos preços que os mesmos alcança
rem. a' circumstancia de nosso lavrador só ex
plorar a (monocultura, deve-se attribuir ás aper-
turas em que vive, carpindo sua sorte, sem ti
rar desse ensinamento o necessário proveito para
a sua tranqüilidade agricola.
Sobre o trigo, que os nossos supar-homens

tanto prcconisam seu cultivo, através de pom
posas reclames, eis o que pensamos: só depois
que tivermos um typo que reuna a capacidade
de resistência contra a ferrugem, proveniente da
decomposição chimica do sólo, e que se recom-
mende pela qualidade dos seus grãos, é que po
demos com segurança desenvolver semelhante la
voura. Após alg-uns annos de persistente se-
leccâo é que havemos de conseguir esses indi
víduos. O trigo é uma planta exhaurante, re
clama 'grande fertilidade de solo e não prescinde
de uma adubação chimica racional. Não avaliais
quanto influem as condições climatericas sobre
as plantas, sobretudo, quando se trata de exó
ticas Basta dizer-vos que o tempo da sementeira
do trigo entre nós é feita no in\ erno. Pois bem ;
reparae bem as alternativas do tempo. O inverno
na Europa é íJe uma temperatura elevadq, mas
constante e uniformei não soffre, como pós,
manhãs e (noites frias, ao passo que os dias são
quentes Essa circumstancia bastará para vos
convencer que o enthusiasmo nem sempre é
procccicntc* Poupcir* iQUcilcjucr íríicssso fliitc os
olhos do nosso homem do campoi, é uma obra de
verdadeiro patriotismo. Posto ^que o clássico
hão vale a pena se tornasse uma regra indígena,
convém no emtanto, accentuar que ha exce-
peões ê nestas é que devemos fundar nossas
esperanças, porque servirão de estimulo aos
cJ. 01X1 cll S
Os nossos fazendeiros, não lhes convindo mais

lidarem com camaradas, mesmo porque a crise
de braços é lum facto, vão mudando a lavoura
pela industria pastoril. Ora, essa transição traz
resultados compensadores, para quem dispõe de
regular capital, empregando-o na compra de
grandes extensões de alqueires de terras e na
acquisição de bons reprocluctores. Nem sem
pre alcancam successo, pois, ás vezes compram
terras enfestadas de hervas damninhas, que lhe
dizimam parte do rebanho e se não lhes aca
ba com o resto é porque lhes tóca o capital,
do contrario continiiariam entregues aos bra-
nos de Morpheu, que lhes fez comprehender o
sentimento pacificador da vida. Na extirjDação
daquellas hervas despendem cifras que não esta
vam alinhadas no seu orçamento, roubando-lhes
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ainda o 'tempo, c, assim, frustrando-lhes o por
vir que lhes acenava com uma casita no seu ve- •
tusto arraial. Esta decepção amarga, que ás
vezes lhes conduz á miséria, é sempre moti
vada pela impressão que lhes despertam as mat-
tas, sem, todavia, se informarem de outros por-
menores. Não será caso de limitarem suas ex
pansões ? O regimen pastoril precisa de muito
menos camaradas para o desempenho de seus
mistéres que uma fazenda mixta, que tanto pro
duz mantimcntos como cria. Sob esta feição,
muito bem ficariamos, se não fosse necessário
attendermos ao cruzamento ou selecção bovina,
salvo se preferem estacionar. Para alguns fa-
zeiideiros essa face do problema pastoril é de
somenos importância, visto sustentarem nas suas
pastagens um numero de gado inferior que não
lhes dá lucros apreciáveis. O' mal consiste cm
quererem a prevalência de regras mathematicas:
-a ordem dos factores não altera os productos.
Nisso, porem, vão errados. O bom êxito da
industria pastoril depende de princípios technicos
que só o itiempo,, a paci'encia e a pratica lhes con-
'Cedem. Alem disso é preciso contarem com
■certos contra-tempos, que seriam evitados se com-
.prehendessem as vantagens de certas innovações.
A ^tação secca, com os seus males, com* a inflo-
ração do gordura e depois com as persistentes
geadas; a própria palhada, auc tanto entretem a
■enorme pansa bovina, coincicle ser no tempo em
que abunda o capim gordura. As queimadas,
expediente de que se soccorrcm elles annualmen-
te, produzem benefícios aos terrenos de derru-
■líadas porque eliminam a acidez do solo, como
também o fogo tem a propriedade de extinguir
eis animaes damninhos, mas, comtudo, sempre
prejudiciaes ás terras dos campos, porque tor
na-as estoreis, ra aximé, si os solos forem de
natureza silicosa. Notae, quando atravessardes
um pasto, cuja graminea existente fôr a do
■campo, como esse capim é intercalado e es-
■casso. Os brotos que surgem, após as queima
das, são ayidarnente disputados pelo gado, re-
'Curso providencial, pois que impede o gado de
morrer atolado nos brejos, onde a fome o im-
pelle para abi, atraz da fresca hcrva.

As cinzas contidas nestes brotos, pelo ex
cesso de potassa é a causa da diarrhéa dos no
vilhos. O leite é menos farto por este tempo,
mas íi percentagem gordurosa é maior. Ora^
toda esta série de contrariedades motivada pela
inclemencia da estação fria, sentir-se-ia menos
seus effeitos, si adoptassem o seguinte: em^
primeiro lugar — fenassem o gordura, pratica sim
ples e de optimo resultado. A fazenda mo
delo da Gamelleira adoptava esse processo. A
outra que se impõe seria a do aproveitamento
das vargems com o plantio do capim angola. O gado
muito o aprecia, ainda secco, espargindo-lhe um
pouco dagua com sal, o que satisfaz qualquer bo
vino, por mais exigente que seja. Quer o gor
dura fenado, como o angola, servem de base
alimentar para as rações, que se distribuem aos
animaes das escolas da Penha e Salesianas. Não
estamos suggerindo medidas impraticáveis. Com
iniciativa e bòa vontade as difficuldades desappa-
recem. Quanto á objecção de se tornarem in
viáveis taes medidas nas fazendas, cujo numero
de gado fôr elevado, responderemos, nesse
caso, que primem pela qualidade, principalmente,
naquellas que exploram lacticinios. Emquanto
não comprehenderem estas necessidades, hão de

continuar a ser precárias as condições do gado,
por occasião do tempo frio. Participem do prin
cipio-que «Progredir émelhoran\ E' conducen-
te que os creadores continuem seu antigo sys-
tema; dispõem de excedentes invernadas e des
tinam seu gado para o córte; áquelles que são
productores de manteiga e de queijo é que
urge melhorar suas pastagens. Não nos im
portamos que sejam ouvidas as nossas ponde
rações; está nas mãos do governo demonstrar
essas verdades, nas suas fazendas modelos. Ago
ra, não discordamos que as adubações das pasta
gens estejam ligadas ao desenvolvimento da pe
cuária; SI, nós, porém, não estercarmos nossas
terras, isto é, as que plantamos tão carecedo-
ras de fertilizantes, razão por que levamos a
derrubar mattas para cultivar, como havemos de
adubar, com fertilizantes chimicos, as pastagens,
confonne lembram vários agronomos ? Só deve
mos occupar-nos com o que está ao nosso alcance
e que podemos tornal-o efficiente. Si a natu
reza, reservatório de força e de energia não obra
por saltos, como nós havemos de operar esse
milagre ?

Alguns annos de pratica ensinam alguma coisa
a quem tem o espirito observador. O fazen
deiro catharinense é mais previdente que seu
collega mineiro. As suas pastagens são admi
ráveis de tratadas. Os pastos se conservam*
sempre limpos. As geadas lá são mais abun
dantes que neste Estado, mas, contudo, não,
prejudicam tanto as pastagens, porque deixam
nessas as arvores mais juntas, o que resguarda
as gramineas dos effeitos da secca. Vimos em
certas herdades se mugirem as vaccas pela ma
nhã e depois pela tarde. Quem, aqui, propu-
zesse tal medida, seria tomado como um louco.
Na estação fria fornecem ao gado cannas e
mandiocas roletadas. Ao chegar a coberta, onde
passa á moite, lá encontra elle tudo á disposi
ção. No dia seguinte, conduzem para as es-
tnuneiras tudo quanto o gado ahi deixou, para
mais tarde, depois de curtido, applicarem nas
terras, que agradecem a estes cuidados com far
tas colheitas. Sejamos imparciaes e reconheça
mos que Santa Catharina fôrma com o Rio
Grande do Sul o celleiro do Brasil. A convi
vência com laboriosos estrangeiros espicaçou o
amor proprio daquelles brazileiros.

A maior efficlencia productiva alcançaria nosso
fazendeiro, uma vez possivel, si désse a direcçâo
de seu estabelecimento a um agronomo ou re
gente agricola. Não só elle occupar-se-ia dos
melhoramentos atinentes á lavoura, como con
verteria as industrias annexas em fontes de ren
da. Nem a ■titulo de experiência consentem tal
alvitre, mesmo porque consideram a agronomia
como inutilidade. Confiam, todavia, suas fazendas
a homens que, por alcunhas, são. conhecidos
por tomadores de contas. Esses indivíduos, ás
vezes, nem idoneidade moral possuem para' se
imporem no conceito dos camaradas, com os
quaes convivem na maior promiscuidade.

A ignorância delles se consorcia com o baixo
salario que recebem. São pormenores de que
nos certificamos em ambos os campos de de
monstração, nos quaes exercemos as funcções
de chefe de culturas, e depois na fazenda de
Campolide, que dirigimos em' O. Branco. Não
ha muito tivemos a surpreza de ler tun artigo
de um deputado federal, sobre o fechamento
de uma .escola agricola de S. Paulo, por falta de
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alumnos. Quererá acaso S. Ex. que os futuros
agronomos ou regentes agrícolas morram de
inanição ou de tédio? Por que S. Ex. não sc
oppôe, com sua influencia, que os cargos te-
címicDs dos estabelecimentos públicos, como as
fazendas modelos, os campos- de experiência e
de demonstração, postos zootechnicoè, sejam oc-
cupados por leigos e não poucas vezes por
nullos? Por que não presta, com sua boa von
tade este serviço inolvidavel ao nosso Brasil?
Os Estados Unidos, 'no intuito de aperfeiçoar
sua agricultura, mandavam seus naturaes aos
paizes extrangeiros, onde a agricultura é um
facto, aprender tudo quanto se relacionava com
o ensino agrícola e com suas industrias anne-
xas. No Brasil, apezar de predominar o mim^-
tismo, pensa-se differentemente. A despéito dé
contar regular numero de agronomos e de re
gentes agrícolas brazíleiros, contratam-se agro
nomos extrangeiros para preencher os cargos
technicos, os quaes além de ignorar o nosso
idioma ainda desconhecem nossos hábitos, sem
levarmos em conta as nossas condições meso-
logicas, a época das sementeiras, o teinpo das
aguas, etc. Realmente vivemos em uma nação

- «sui generis». De tão estravagante innovação
nem sequer escapou o nosso jardim botânico,
cujos directores, nos derradeiros annos do re-
gímen decaído, foram notáveis brasileiros, entre
os quaes citamos Nicoiau Moreira e Barbosa Ro-

. drigues,. afamado botânico, para contratarem para
dirigir os seus serviços um subdito ingiez, de
nome Willie. Não estamos exagerando nem tão
pouco advogando interesses chauvinistas, mas la
mentando que sejamos tão imcompetentes, que
nem aproveitamos os nossos proprios recursos na
solução dos problemas. Não vos surprehendaes,
pois, que as escolas agronômicas estejam deser
tas, porque de nada valem esforços nesse páiz
ainda que sejam conquistados a golpes de talento.
Ai de um brasileiro que tenha a coragem cívica
de não compartilhar a opinião da maioria de
seus patrícios; será logo apontado como um
louco ou anarchista, como se ambos não fossem,
as mais das vezes, victimas da própria sociedade.
De uns annos a esta parte, que convivemos

e que, portanto, estamos em contacto com gran
des -e pequenos lavradores. Somos um dos pri-
lueiros a proclamar seu labor, si bem que dissen-
tindo de seus archaicos processos e de sua di-
rectriz profissional, mas não lhes regateamos
nosso insignificante apoio ás suas justas queixas,
que se encerram em varias causas, que são de
molde a inspirar toda solicitude dos poderes com
petentes. A esse importante capitulo subordina
remos a carestia dos transportes, as péssimas con
dições das estradas, os tributos exorbitantes e a
ausência de campos de demonstração. São ela-
pas que não se vencem de uma vez, mas que
não infirma em repizarmos, para bem patentear
sua utilidade geral. Uma das industrias mais
e^qDloradas annexa á agricultura é a das aves.
Não só ajuda ao pequeno lavrador, como' ao- in
termediário, viverem. Os impostos estaduaes, exis
tentes até então, eram constantes pa pauta' men
sal e de 300 réis. Os fretes, cobraveis pelas vias
ferreas Oeste e Central, eram razoáveis. Na
mesma nota de expedição consentiam figurar aves
e ovos, si bem que classificados em tarifas diffe-
rentes. Eis que novos ônus são lançados sobre
esses productos, entre os quaes o municipal, ele
vando, por seu turno a Central a 20 por cen

to suas tari.as, e ainda impedindo que no mes-
.mo despacho figurassem ovos e av^^s. Não ati-
naes porque ? Só para o remettente pagar ao
Estado mais trezentos réis de sello. Que crité
rio, no emtanto, cabiam seguir os dois citados
poderes? Certamente o de amparar esta fonte dè
renda, fructo do labor de pequenos desamparados
lavradores, criando, por sua vez, postos avicohs
no sentido de melhorarem os nossos depauperados
typcs indígenas e, estabelecendo, como fazem os
mais adcantadüs paizes, prêmios que seriam ver
dadeiros incentivos. Si esta pequena industrial
pertencente aos desherdados da sorte, não lhes
merece a necessária equidade, muito menos o
resto. E, depois ainda incita o governo a intensi
ficação das culturas, como se tal coisa fosse uma
obra de um só jacto. Mais interessante de tudo
isso são as medidas accentuadamente oppostas,.
empregadas pelo governo. De um lado, nós ve-.
mos o Ministério da Viação elevando o custo das
tarifas de transportes, ao passo que de outro-
lado, o da Agricultura distribue a granel se
mentes de trigo aos lavradores. Se dessa matéria
passarmos a descrever as condições em que se
encontram as nossas estradas, mais apprehensivos
nos tornaremos, pelo descaso em que são tra
tadas as necessidades mais prementes deste gran
de Brasil.

Não será preciso antes de entrarmos em apre
ciações sobre este assumpto, para corroborar nos
sos argumentos, que translademos para aqui uiu
paragrapho do projecto do mui illustre Dr. Cinci-
nato Braga sobre as nossas estradas. Pelo vasto-
interior do Brasil,, os desvãos quasi intransitá
veis, e que por hespanholada se chamam estra
das. constituem o supplicio dos tropeiros, car
roceiros e carreiros, cuja labuta os torna mui
tas vezes verdadeiros heroes de tenacidade é
de resistência. Com effeito. só quem vi.aja pelo-
nosso interior 'é que pode affirmar os obstactilos
que tem a vencer, mormente, ao tempo das aguas.

Quanto desanimo sentimos ao percorrer cer
tos caminhos, que a nossa profissão penosa nos^
obriga ! Acodem-nos logo á mente as impressões,
sobre a América Italiana de Gastão Donn-et, no
trecho referente ao Brasil. Esse escriptor con-

• sidera os brasileiros de megalomaníacos, em con
seqüência de cumularem de tudo suas capitães,,
em detrimento de seu interior, que não possue
uma estrada vicinal. Nós somos dos que pen
sam que o único remedio para o nosso resiir-
gimento 'é confessar nossas mazelas e nossos
erros. Agora, o que não nos parece honesto, é
empurrarmos a culpa dos péssimos caminhos aos
carros de bois. Ainda que concedamos isso, não
se infere dahi que os caminhos não tenham pre
cisão de concertos, para facilitar os meios de
transportes para segurança dos viajantes. Se
elles fossem feitos com certas regras, meio iaba-
hulados, com desvios para as enchurradas e as
bordas dos barrancos guarnecidas de piteiras ou
paineiras, maior economia fariam os poderes pú
blicos, antes de andarem reparando-os sempre
para peor. Quanta gente se priva de mandar
seus productos aos centros commerciaes na qua
dra das íaguas, só porque os taes desvãois se tor
nam intransitáveis ! E os damnos decorrentes^
disso quem paga ? A resposta é difficil. A's-
vezes, as coisas mais futeis são levadas a serio,
e as mais serias ridicularisadas. Agora iremos •
nos occupar das formigas, tal o papel no
civo que desempenham na agricultura de nossoi
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paiz. Estes aniinalciilos são o maior espantalho
de nosso ajrriciiltor, cpie não parece compenetrar-
se da classificação que lhe concedeu Buffon ao
homem, na ordem zooloqica. As formigas causam
grandes males ás nossa; culturas c si não fossem
outros animacs que xi própria natureza creou,
talvez, o Brasil se tornasse inhabitavel, no sentir
de um naturalista. A sua operosidade é tão sin
gular que construe galerias subterrâneas de um
kilomctro, como fabricam panelias ipie attingern,
umas superpostas ás outras, a profundidade de
dez metros, segundo verificações feitas pelo illus-
trado agronomo Dr. Victor Leivxis, director da
escola cia Penha. Felizmente dispomos de vários
meios de extinguil-as, do formicida até á procrea-
ção das celebres cuyabanas. Sobr^ a extinção
das formigas havia um projecto na Gamará Fe
deral, e que não sabemos si logrou s<!r objccto de
deliberação. Interesse.s talvez inconfessáveis sus
taram tão salutar medida. Assim vivemos neste
admirável paiz. Resta-nos trazer a lume as van
tagens dos campos de demonstração, modificada
que seja sua malsinada burocracia, tão inconve
niente quão enfandonha á bôa regularidade dos
serviços technicos. Não avalieis os serviços
assTgnalados cjue elles prestam á agricultura,
principalmente, quando á sua testa se eii-
çontra um homem que se "dedica ao seu pro
gresso. Nelle aprenderá os processos mais racio-
naes o agricultor rotineiro, como o mais adean-
íado aperfeiçoará seus methodos. Sua divisa
será: com o menor esforço a maior somma de
trabalho. As plantas regionass e depois as exó
ticas serão cultivadas com proveito c critério.
O beneficiamento dos productos, indispensável
á sua valorização, será objecto de maior cuidado.
Segundo sua feição technica, dividir-Se-á cm se-
cções cada qual mais interessante e mais instru-
ctiva. Desde a horticultura até á pomologia, se
rão tratadas com solicitude. Demonstrará quan
to são lucrativas as creações de aves, abelhas
e bicho de sêda, pautando seus processos pelas
regras scientificas. Mostrará que as formigas não
são espectros de se temerem. A agricultura
colheria farta messe de proventos, com a installa-
ção de tão úteis e necessários estabclecimén-
íos.

Lembremo-nos que as escolas profissionaes con-
correram para a prosperidade, estuantes de força
e virilidade, de que se ostentam em nossos dias
os Estados-Unidos e a Allcmanha. E" uma lição
de que devemos tirar todo ensinamento de sua
directriz criteriosa. Para um menino saber ler
e escrever, qualquer escola publica offerecè as
garantias necessárias, uma vez que elle seja appli-
cado. Mas isso não basta.

E' preciso que o menino aprenda um officio,
para mais tarde lhe servir dc esteio de subsis
tência, cada vez mais custosa. Neste caso, não
conhecemos melhor expediente que o ensino agri-
cola racional. Devido á extensão do nosso paiz,
com sua população disseminada e sem bastantes
vias de rapida communicação, seria um serviço
esse louvável si, ã imprensa, através de suas
cohimnas, propagasse as vantagens da lavoura
moderna. Não nos esqueçamos que a profissão
agrícola é a mais numcros,a e a mais espalhada
pelos nossos patrícios do interior; portanto, devia
caber ao Estado, porque esta será a missão que
cumpre realizar, installar, nos grupos escolares,
uma cadeira de pratica agrícola, e constante de
princípios de jardinocultura, de arboricultiira, hor
ticultura, apicultura, avicultura, etc. O menino
iria assim bebendo essas noções, como em seu
espirito iria se desenvolvendo o gosto pela vida
do campo, em que se vae desmedrando a presente
geração. Parece-me que já e tempo de desmen
tirmos o conceito especioso que, a nosso res
peito, fez um celebre naturalista. Por isso, não
virá fóra de proposito, que terminemos esta, com
um trecho do estudioso e deligente Dr. Felicio
Buarque, redactor da G. de Uberaba. Não é a
política a exclusiva medida com que se aferem as
contribuições dos cidadãos para com seu paiz.
Cada qual, em sua posição, meios e forças con-
tribue a seu modo, concorrendo proporcional
mente para o fim commum. E' este o principio
de relatividade que deve inspirar a todo ho
mem bem intencionado.

Ricardo Nilson Pinto de Mello
Regente agrícola pela Escola da Penha, da

Sociedade Nacional de agricultura; ex-chefe de
cultura dos campos de Demonstração de Lavras,
Alinas Geraes e Itajahy, Santa Catharina.

Uma vara de Suínos na engorda — Fazenda ltin,ga.
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OMnmmnKAin Av^Ai^inr O anno de 191Q foi, como se sabe,^COlIlinCiWlu CaICIUII o que bateu o «record» na nossa expor-
1? semestre de 1920 tação. O anno corrente ncão lhe foi até

Junho inferior em quantidade, e em valor
Os dados referentes ao nosso commer- ^^cusa diminuição, mas ficou além de

cio exterior no primeiro semestre do cor- outros exercicios. Assim, o pri-
rente anno demonstram augmento de semestre de 1920, em comparação
quantidade e diminuição de valor em quinquennio, só
relação ao mesmo periodo de 1919. En- ^ ultrapassado pelo de 1919 e assim mes-
tretanto, em relação ao mesmo período quanto ao valor em papel. Em libras,
dos outros annos do quinquennio, a nossa ^ movimento de 1920 é máior, e, quanto
exportação de Janeiro a Junho revela au- corrente anno são
gmento no valor ainda mais considerável que os dados
do que no peso. O que nao torna tao referentes á exportação ainda são, em
auspicioso o confronto da exportação com conjunto excellentes e bastaria que o
a importação e que esta, graças ao im- tomasse o impulso que os suppri-
pulso recebido, ainda se mantém em alta, ^lentos mundiaes faziam prever para que
quer quanto ao valor, quer quanto á pouco tempo o anno corrente con-
quantidade. ^^^g quadros da nossa exportação.
Assim, nos seus primeiros mezes do o primeiro lugar sob todos os aspectos,

anno, não accusa o nosso movimento a exportação se avolumou,,
commercial grande differença desfavo- tomando movimento bem diverso das de,
ravel. t918 e 1917 e anteriores; os productos

Entretanto, cumpre notar que a balança clássicos dominaram e só em conse-
dos pagamentos, a balança econômica re- quencia de sua alta o movimento geral
gistra movimento diverso. attingiu a grandes proporçoes. Dos pro-
A' rrnnorrãn mm a vida se normaliza novos, só os de origem animal,A proporção qu.. a yiüa se normaliza excenção das carnes congeladas, nao

na Europa, vao partindo os juros e as climinuiram Agora, em 1919, dá-se o
amortizações de capital que a guerra ti- ' rHqqimQ armtsam
nha PreáfliHn anui p ao mesnín fpmnn mverso. Os prodUCtOS CiassiCOS accusamnna prenaiüo aqui e ao rnesmo tempo retrahimento e os novos, expansão. Na
cresce o numero de viajantes que vao pntrptan+n tnHnc nc
nara n vplhn mirndo nara Hpmatmar ni, ^laSSC dOS ailimaes, entretanto, tOdOS OS

^ mundo para descansar ou artigos se contrahem, com excejacão dasse divertir. De modo que, alem do menor Ha assim uma mm
saldo na halanra mprran+il tpmn- maior tameS COngeladaS. Ha aSSim Uma COm-na balança mercantil, temoa maior ^lensacão geral. Com uma ou outra pe-
remessa de dinheiro para a Europa; c pensaçao s nódp-se dizpr onp os
por isso a differença favorável que o ^os ̂q^íe L' 1919 tiveram augmento
movimento commercial apresenta não e ^ "fceberam grande impulso, cahiram em
sufficiente para attender a todas as neces- ^ registraram baixa no
sidades da balança econômica e deixar ' . em alta no corrente,
sobras compensadoras. passauo

No primeiro semestre do corrente anno.A baixa de alguns productos, como o ^ exportação attingiu em quantidade a
cafe, a borracha, etc., poderá influir para ggg 3' toneladas, contra, no mesmo pe-
a queda do valor da exportação, preju- 955 915 em 1919, 883.733 em 1918,,
dicando o saldo que na qualidade de grg gAo 1917 e 845.985 em 1916
paiz devedor ainda carecemos no con- j • i
junto do commercio exterior. O valor em moeda nacional accusa,.

.  . , . ^ entretanto, uma pequena differença paraNo primeiro semestre do corrente anno, verifica no seguinte con-
diminuiu em relação a igual periodo de fronto •
1919 a exportação da banha, carne em " 514 874 • nnn^nnn;
conserva, couros, sebo, borracha, cacáo, |916 . . . . . . . r;g8oi2.'nStoOO
café, cera de carnaúba, farinha de man- 9 7 504 201dioca, feijão, fumo, milho e augmentou a |918 . . . . . . . . q85'216 • rootooo
das carnes congeladas, lã, pelles, xarque, 919 955 823■ 0008000
manganez, algodão em rama, arroz, assu- 1920 . . . . . . . yao.szj uuu^tuuu
car, fructas de mesa, fructos para oleo, A conversão em libras esterlinas da,
herva-matte, madeiras e oleos. entretanto, maior valor para o anno cor-
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rente, em virtude da differença de cam-
.Wobio no período analvsado:
1916 25.060000 libras
1917 30.568.000 »
1918 27.608 000 »
1919 61.128 000 »
1920 66.677 000 »

As oscillações que vão soffrendo as
taxas cambiaes, se não verificarem mo
dificação até ao fim do anno, alterarão
por certo a proporção de 1920.
A irnportação vem augmentando. Nos

seis primeiros mezes recebemos este anno
do extrangeiro 1.501.096 toneladas de
mercadorias contra 1.402.002 em 1919,
821.417 em 1918, 1.006.071 em 1917 e '
1.335.662 em 1916.
O" valor correspondente accusa o mes

mo movimento ascendente, como se vê
no confronto abaixo:

Papel Em libras

1916 . . . 370.197:0008 18.100.000
1917 . . . 383.806:0008 19.759 000
1918 . . . 418.050:0008 23 055 000
1919 . . . 674.987:0008 32 747 000
1920 . . . 719.133:0008 51.021.000

Assim, a differença na balança mer
cantil, embora seja das mais auspiciosas,
não é tão favorável como a de 1919,
pela mesma época. De facto, nos seis
primeiros mezes, o saldo entre a expor
tação e a importação foi em 1916 de
144.677:0008, em 1917 de 214.266:0008.
em 1918 de 86.151:0008, em 1919 de
410.229:0008 e em 1920 de 236.690:0008.

Convertida em libras esterlinas, essa
differença foi de 6.960.000 em 1916,
10.809.000 em 1917, 4.513 000 em 1918,
23.381.000 em 1919 e 15.656.000 em 1920,
-A importação de especies metallicas e

iiotes de banco, extrangeiras, foi a
maior dos últimos tempos; avaliada em
2.518:0008 em 1920, contra 164:0008
em 1919, 93:0008 em 1918 e 98:0008
em 1917.

A exportação foi de 329:000$, contra
zero no anno passado, 10:000$ em 1918,
673:0008, cm 1917 e 1:459:0008 em 1916.

Devido a baixa de muitos productos,
principalmente do café, a média do valor
da tonelada de exportação baixou a 956$,
tendo sido de 1:0908 em 1919, mas fican
do muito acima de 1918 (570$), de 1917
(623$) e de 1916 (6098000). O valor mé
dio por tonelada na importação também
desceu, pois foi no primeiro semestre

do anno de 412$, contra, no mesmo pe
ríodo, 4808 em 1919, 5088 em 1918, 8818
em 1917 e 277$ em 1916.

Se o café pudesse ter sido sustentado,
o movimento do nosso commercio de
exportação já apresentaria outros algaris
mos e a situação geral do paiz seria
melhor.

As remessas de café, porém, cahiram.
Tendo sido de 7.425.000 saccas no pri
meiro semestre do anno passado, foi de
5.434.000 em igual período do corrente
anno, • tendo sido, nos mesmos mezes,
de 4.486.000 em 1918, de 5.157.000 em
1917 e de 5.924.000 em 1916.

O valor em papel e em libras desse
movimento foi o que damos abaixo:
1916 . . . 253.898:000$ 12.344 000
1917 . . 233.770:0008 11 840 000
1918 . . . 121.956:0008 9.394.000
1919 . . . 650.921:000$ 37.183 000
1920 . . . 462.968:000$^ 32.381.000

Durante a guerra, o café perdeu a
sua supremacia excepcional no nosso
commercio exterior, passando a ter me
nos de 50 o/o do total do valor da ex
portação, baixando mesmo a sua pro
porção a trinta e poucos por cento em
1918; Mas em 1919, o café reoccupou
a sua posição e o seu valor foi mais de
60 o/o do total da exportação.
No primeiro semestre do corrente anno,

a percèntagem do café no conjuncto da
nossa exportação já não attigiu 48 o/o.
Se a crise pudesse ser conjurada a

tempo, o café teria readquirido a sua
posição, e então o movimento total da
exportação ultrapassaria todos os conhe
cidos, batendo novo «récord».

Pelos dados da Estatística Commercial,.
o valor médio por sacca exportacia foi'
de 43$. em 1916, de 45$ em 1917, de
38$ em 1918, de 89$ em 1919 e de 85$
em 1920. . - v
A borracha, que foi até ̂ ouco tempo

o nosso segundo artigo de exportação,
ficou, no quadro dos valores do movi
mento do primeiro semestre deste anno.
muito abaixo de outros productos. Assim'
a exportação do algodão em rama ren
deu 69.224 contos, a do arroz 51.770, a
do assucar 49.500, a das carnes conge
ladas 44.711; e assim a borracha vem
em quinto logar com 36.958 contos. Logo
depois vêm os couros com 36.235 contos
e as pelles com 85.088 contos.
(Do «Jornal do Commercio«, ed. mat.).
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Viagem ás Índias
A CULTURA DA JUTA

Em resumo: na índia aproveitase sóLos de.
natureza bem differentes para o cultivo da juia
e nnp só por esse ntoüvo, senão tambent pelo
tratamento variavel das culturas, a producção
ent volume e o rendimento cm qualidade va
riam consideravelmente,

A producção oscilla entre largos limites, de
terminados pela influencia de factores diversos
sóbre a colheita, taes como: natureza do ter
rena e o seu melhor ou peor preparo •regula
ridade das condições atmosphericas, adubaçâo,
etc.

As estimativas inscriptas nos livros e a dos
nossos informantes são mais ou menos concor
des, devendo-se porém notar que as médias
dos auctores desses livros, baseados em estatísti
cas, são menos elevadas, o que se explica pela
ulterior alta dos preços.

O iproducto sendo mais bem reputado, sua
sua cultura tem merecido melhor tratamento c
dahi maior rendimento.

E' assim que Warden avaliava a media de
producção de 1 acre de terra em 400 a 700
libras, porém, Watt, mais modernamente em um
de seus relatórios ao Departamento de Agri
cultura da índia, calcula-a em 1245 libras, acei
tando, para) a imedia da colheita, 14 ou 15 ma-
unds de 83 libras cada um e citando experiên
cias na fazenda de Saidopit, em Madrasta, onde
a producção, não obstante ser metade da obti
da em Bengala, alcançou a cifra de 3 e 4 mil
libras.

Pode-se objectar que este resultado provem
de experiências em terrenos do Governo, gene
rosamente adubados e tratados.

Mais tarde, Fremery, calculando 300 a 350
mdl caules de juta por acre e 1 libra de fibra
por cento de caules, achou 3000 libras de pro
ducção media para caules de 2m70 de-altura
e de 4 a 6000 libras para caules de 3 e 3m50.
Não é exaggerado o limite minimo de 700

a 800 libras (9 a 10 maunds) para os bons, po-
dendo-se acreditar nas altas estimativas de 4
a 6.000 libras para as melhores terYas, quan
do as colheitas forem optimas.
Para a (media actual é portanto acceitavel a

base de 18 maunds ou 1.500 a 1.600 libras, de
accordo com a producção dos 4 últimos annos,
que tem regulado 10 milhões de fardos de 400
libras cada um.

Infelizmente já não é tão fácil calcular-se a
media do custo de producção porquie a esse res
peito, á-s informações não são de molde a se
prestarem a conclusões positivas sobre os pre
ços do trabalho rural, factor este indispensá
vel ao calculo.

A despeza de uma colheita depende da som-
ma de trabalho empregado e do preço desse
trabalho, isto é, dos salarios.

Ora, esse trabalho é muito variavel segundo
as localidades e os processos adoptados pelo

agricultor, de conformidade com seus recursos
e  instrucção, variando também o numero d0
lavras e carpas, a quantidade e preços dos
adubos, a Necessidade de irrigação, etc.

De outro lado os salarios não são os mes
mos nas circumvisinhanças das cidades nos di
versos lugares do Interior,

Accresce que mais ordinariamente, são os pró
prios donos dos terrenos que se occupam das
culturas e nunca sabem informar cousa algu
ma sobre o custeio, pois, em geral são hindus
quasi analphabetos.

A mão de obra na índia, não obstante ter en
carecido nos últimos tres annos, é ainda muito
baixa.

O salario de um trabalhador de. roça, fazendo
os serviços da terra e mais os da colheita, curti-
mentoe sécca da fibra, c ag-ora de 4 a 6 annos
oiu S360 a S540 da nossa moeda ao cambio
actual e seria de 8250 e 8370 a cambio ao par-

Também esse trabalhador, fugindo dos gran
des calores da Índia, só trabalha 6 horas, das
6 ás 12 da manhã.

Os salarios anteriores á alta dos preços eram
de facto de 8180 a 83*00 e ás vezes ínenos.

Nessa época, o custeio da cultura de 1 acre
de terreno era de 23 a 35 rupias e a despeza
com os trabalhos necessários ao preparo da fibra
(de' 5 a 10. rupias, ao todo 30 a 45 rupias para
uma producção média de 14 a 15 munds por
acre.

O custo médio da producção, era então de 2
a 3 rupias por maund, que -se vendia a 3 e
4 rupias ou mais, conforme a qualidade.
Hoje esse custo pode ser augmentado no mini

mo duas vezes, pois que não só cresceram os
salarios como o agio da rupia^
Não ha engano em calcular entr^^ 5 e 6 rupias

ou sejam 78000 a rs. 88400, ao cambio actual
que dá á rupia o valor de 18400 da nossa moeda-
Do exposto calcule-se:

1.0 Que a juia pôde ser plantada em sói os
de diversas naturezas, sendo, porém, mais apro
priados e productivos os ricos de humiis, cm
cuja composição entrem argílla e areia em cer
tas proporções,

2.0 Que a producção varia em p\?so^ e ̂ qua
lidade conforme a natiireta do terreno, o tra
to da cultura e a regularidade da estação;

3.o Que na índia póde-se acceitar para a
media de producção por acre, a cifra de L500
a 1,600 libras de fibra ou 18 maunds e para
o custeio médio de cada m)aun\d o de 5 a 6 ru
pias ou 78000 ã 88400.

Cada maund tendo 37 ks., e 600 grs. o
custo de 1 kilo de fibra é de $200 à 8230
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CLIMA

Para gualqucr cultura, o clima é um elemen
to d^e importância tal que Laether, como al
guns outros agronomos, pensa serem as condi
ções g^ographicas e climatericas mais valiosas

a pomposição do solo.

J. Watt, estabeleceu esta breve regra: um
clima (quente, humido, nao demasiadamente chu
voso, lespecialmente no começo da estação, é o
mais vantajoso, á cultura da juta.

Como elemento de clima, a temperatura e as
chuvas tem uma influencia decisiva para o des
envolvimento da juta.

A Jndia, situada, de um e outro lado, no
Tropico do Câncer, entre 8^ c 35^ de Lat. Norte,
apresenta enormes differenças de altitude desde
o  tnivel do mar até os cimos do Hymalaia,
^"7 significa as mil montanhas —, as mais
altas do mundo.

Possue portanto todos os climas.

Partindo no mez de Outubro de Calcutta,
com uma temperatura que mantinha-se, desde
^tembro, entre 30<^» e 35^^ C., encontrei em
Darjeeling um frio de 14^ ou 15o -C. e ainda
o Everest e o Kintchinginga e outros vertices
mais elevados da Cordilheira do Hymalaia, es
tavam cobertos de gelo.
^ Mas, fora das Montanhas, o clima da índia
e um dos mais quentes do mundo, principalmente
ina iplanicie Ide Bengala e ;do Assam onde se acham
^ terras de juta, cuja altitude, nas margens do
Hoogly c de 2 a 3 metros, alcançando 6 em
Calcutta e subindo a 30 e 40 metros nas do
Brahmaputra, no Assam.

T» Nestas regiões as temperaturas médias da es
tação em que se planta a juta, que é o verão,
comprehendido entre os mezes de Março ou
Abril a Outubro, regulam entre 30 e 35° (86
a 95 F.) ascedendo a inaximas mais fortes nos
mezes de Julho e Agosto, exactamente quando a
planta está em pleno crescimento.

Cumpre notar, alem di"íso, que as variações
nychtymericas são pequenas porquanto uma das
características do clima da planície Indiana em
que se cultiva a juta, é a constância de uma
temperatura elevada durante todo o verão.

Ahi a differença entre a ma^is baixa tempe
ratura dos mezes frios e a 'mais alta dos me
zes mais quentes, é apienas de 11".

Pelo dia afora o calor é continuo e exces
sivo; nps dias mais quentes o '.thermometro,
pela manihã marca, 28" C. ou mais, e á medi
da quie o dia cresce, vae subindo até acima de
35o, mantendo-se alto até á noite, para voltar
então aos 28" e 29" de minima pela madru
gada.

Differenças insignificantes entre a temperatura
do Idia e da noite, d e o 3, 4 ou 6°, denunciam
uma estabilidade thermometrica notável, talvez
bastante idêntica á do Extremo Norte do Brasil.

São freqüentes na índia as maximas entre 35 e
38o, na estação estivai e nesses períodos a ten
são do vapor d'agua, sendo muito elevada, o
calor torna-se insupportavel e a respiração dif-
ficil.

O extrangeiro, não habituado ao clima, sen
te-se opresso o abatido.

Ao mesmo tempo sendo essa a época das
chuvas, a humanidade é muito considerável.

A evaporação das aguas pluviaes e das gran
des massas d'agua dos seus formidáveis rios,
mantém no ambiente, um alto gráu de humidade"
permanente revelada pelos 85 a 95" de média,
da columna hygrometrica, que freqüentes ve
zes vae aos 97 e 98", «indicadores de uma
quasi saturação atmospherica.

Com a entrada do verão começam as chuvas,
e Isua quéda é um phenomeno de importância
capital 'plara a vida da planta.

Tão grandie é íella que, em todos os relatórios
dos funccionarios ingiezes (Deputy Commissio-
ners) do Departamento de Agricultura das Ín
dias, que insffôccionam as culturas de juta, le
vantando estatísticas e estimativas previas das
colheitas, encontra-se tabellas as mais minuciosas,
como são as transcriptas no fim deste capi
tulo.

No Assam o pluviometro attinge a cifra de
12 metros, qu^ e a mais alta do mundo.

Preparando as terras nos últimos mezes do
anno, o Hindú espera sempre as primeiras chu-^
vas estivaes para semear a .juta.

Si ellas retardam ou escasseiam', as sementes
não nascem, ou nascem' mal e a planta soffre
em seu desenvolvimento.

Recorrem então á irrigação si é (possível,,
mas, em geral, são bem conhecidas as funes
tas conseqüências da falta das chuvas nos annos
seccos em que só por excepção conseguem co
lheitas soffriveis.

Com pouca chuva o prejuízo é certo; sem
chuva o desastre é fatal.

A seccura- e o frio são inimigos da planta. '

Chuvas excessivas, particularmente no inicio da
estação, por occasião da semeadura ou quan
do muito novas as plantas, também prejudicam
as culturas.

Si, porém, ellas tem attingido uma certa altura
(40 a 50 cents.) a muita chuva não é nociva
ao seu sadio crescimento.

Mas, quando são demasiadamente abundantes
as aguas pluviaes e ficam empoçadas no solo,
apparecem brotos e raizas superficiaes que pre
judicam a qualidade da fibra.

A 'jluta precisa para «o seu norni«al e completo
desenvolvimento — de calor e humidade v—
e quando o solo não possue humidade natural
aufficiente, são indispensáveis agUas de chuvas
ou de irrigação.

Ha, porém, um limite em relação á humidade
que a- planta "^pode supportar; a experiência
tem demonstrado que muita chuva no começo
da estação e inundações prematuras são igual
mente destruidoras da planta.

Na índia os annos de secca são annos de
fome ique Victimam milhões d)e vidas e por isso
a chuva- é para os seus habitantes um don pre-
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cioso do céo, implorando aos Deuses com gran
de solemnidade em procissões publicas.

forme observei nos districtos do Qoalpara, Du-
bri, Sylhet e Gologangc.

Assim, pois, o clima das Índias, na parte em
qíutel e cultivada a qiuta é quente e humido com
alternativas de sol e chuva, como convém ao
seu desenvolvimento.

Todas essas considerações podem ser applica-
das ás terras do Assam cultivadas de juta, que
são a continuação das terras da planície de
Bengala, e a ellas semelhantes, somente pouco
mais elevadas' e de clima não tão quente, con-

Do trabalho datado de 18 de Julho do corrente
anno, do Sr. Mac. Swine}', Director das terras de
Agricultura do Assam, e que intervistei em Shil-
long, e.xtraiu os seguintes dados relativos a
cifras pluviometricas de um mesmo semestre,
no curso de 3 annos, Esse semestre é o primei
ro do anno, durante o qual a juta é semeada,
tratada e começa a amadurecer quando plantada
cedo, quer dizer no período em cpie mais ne
cessidade tem das aguas da chuva.

Chuvas de Fevereiro a Junho nos annos de

1916-1917-1918

- -

Fevereiro Março Abril

916 917 918 916 917 918 916 917 918

Cachar 1055 "51 066 9025 "66 13013 12041 I6078 12052

Sylhet 1043 045 "38 7"12 074 10060 14'27 10''80

0
0

Goalpara 1-91 069 «04 1«82 roí "72 8081 1093 7001

Kamrup 2015 057 039 2054 1011 2030 7089 3073 4013

Darrang 2O04 1037 °43 2077 «81 4004 7"29 3o42 3o

Nowgong 1099 1014 041 1066 1O04 3082 "79 3o26 3"70

Sibsagar 2053 2050 1«64 5003 2012 6O6O 8'95 8-01 5037

lakhimpur 2030 223 1058 5068 2060 5038 9 44

0
0

ÇJi

5?01

Garo Hill 1052 "30 002 «25 1006 092 9"89 l'>25 607O

Maio

916 917 918

Junho

916 917 918

Total

5 niezes

916 917 918

Cachar

Sylhet

Goalpara

Kamrup
Darrang
Nowgong
Sibsagar
lakhimpur
Qaro Hill

11022

11 "85

17069

1IO04

11078

4045

7097

15=04

6"07

6''85

9'56

60II

6=20

5<>54

3=94

6086

12<'92

12''88

15°72

17077

10038

7'40

llo48

6?36

8'"62

10098

12O09

11077

130

22038

9066

13''22

11 «73

11041

15079

23013

22068

25049

30091

I9030
19056

17042

18'70

250 63

15015

24054

2605O

27072

18085

20O66

I4068

15028

21014

32018

45030

47047

52061

33038

37010

24052

35099

48025

33086

47048

47004

40065

30091

40070

2608G

38019

53095

30O64

66057

65055

45087

33016

3906I

28097

37-51

45009

51091

Resumindo-se : —a juta requer clima quente, humido e chuvoso.

(Continua)

Dr. Rodrigues Caldas.

Irmãos Castro — Vendem reproductores das raças Caracú e Hollandeza,

a preços razoáveis. Para mais informações e pedidos com o Snr. Roberto Dias Ferreira
Rua 1? de Março n. 15 — Rio de Janeiro.

r*



A LAVOURA 283

Meios ineyeiith^os naturaes contra as moléstias

do cacaoeiro no Estado da Eahia

Resumo da conferência rea
lizada cm 22 de Julho de 1919,
na Sociedade Nacional de Agri
cultura, pelo Dr. J. de Araújo
Góes. Revisto pelo coufercn-
cista.

A resistência orgaiiica individual é o
melhor preventivo natural que tenho en
contrado nas minhas cxpcriencais sobre
a cultura do cacaoeiro. N ão raro vêem-se

plantações desoladas pelo «queima» ou
atacadas pelo «lungo» apresentando, appa-
rentemente, inexplica\eis phenomcnos de
resistência de uma «ponta» de cacaociros
que viceja a despeito do mal que a cir-
cumda. Portiue são bêjas as sua.s condi
ções de luz, de ar, de humidade, de calor
e de electricidade, e a moléstia foi ven
cida pelo cacaoeiro. Bem é, concoinitante-
mente, a resistência do meio, que a pra
tica do sombreamcnto desenvolve, pondo
o cacaoeiro ao abrigo dos seus invasores,
rodeando-o de uma atmosphera t[ue não
lhes é propicia ou cercando-o de prote-
ctores, como no caso da caçarema já
estudado por mim em iqiq, como admi
rável instruniento de pollinizaçào das flo
res do cacaoeiro. Não se tratando de ver
tentes, de margens de algum curso d'agua
em terrenos de alluvião, ou de alguma
situação privilegiada que com menor ou
nenhum trabalho do lavrador apresente
condições naturaes de defeza da cultura
do cacaoeiro, é pelo sombreamento que
chegamos a regular o gráo de todos esses
agentes essenciaes aos meios de que elle
carece para resistir á mór parte dos repe
tidos choc[ues dos seus múltiplos adver
sários, no turbilhão da vida protegida pelo
clima especialissimo do Estado da Bahia,
ajudado pela fertilidade do seu solo. Vi
verá mais o mais forte e o melhor am
parado. E' o que o sombreamento tem
demonstrado praticamente na lavoura do
cacaoeiro, dando-lhe maior resistência, e
preparando, na harmonia da vegetação,
os seus interesses, cuidados pelo lavrador,
para suppressão das discórdias, se ellas
existem.

(x) — Formiga semelliniUe á cuyabana.

Sombreamento

A sombra der-e ser alta e rala, como
commumente se pratica na cultura do
cacaoeiro. Do que, porém, se não tem
cogitado é da sua distribuição uniforme,
do maior abaixamento de temperatura que
ella possa produzir durante o dia, nas
horas de calor, e da conservação deste
durante a noite. Não se vê, conveniente
mente, que o emprego do sombreamento,
permittindo a passagem da luz necessária
e regulando a circulação de ar no cacáoal,
evita os effeitos das tempestades, resis
tindo aos embates dos ventos impetuosos
que cm certas épocas do anno dominam
a' costa, até algumas léguas para o in
terior. E' preciso comprchender que a
humidade benéfica do solo (a humidade
bencfica) deve ser preservada de rapida
evaporação pelos raios directos do sol,
mesmo sobre a copa dos cacáoeiros, que
estão relati\'amente proximos da super
fície. O sombreamento, conto para o calor,
a humidade, e o ar, é para as correntes
electricas do solo o regulador, o equi
líbrio;, a estabilidade das condições de vida
do cacaoeiro- (Quanto á luz^^ a sombra ape
nas lhe modifica a intensidade. A som-
breira deve ser tal que, possuindo pro
priedades hydrophilas e produzindo á
noite forte abaixamento de temperatura
nas suas folhas, procure restituir ao solo,
pela condensação dos vapores suspensos
no ar, a agua durante o dia consumida. O
equilibrio fia humidade jpelo sombreamento
está ligado ao equilibrio do calor, que a
moderada circulação do ar favorece. A'
noite o sombreado é mais quente que o
descampado, como nos dias de temporal ;
ao contrario do que succede, quando o
sol é ardente: o descampado escalda e
a sombra amenisa. Dahi não ser difficil
situar e escolher em S. Paulo e em outros
Estados até então quasi alheios á cul
tura do cacaoeiro terrenos que a ella se
prestem. E' a cultura por e\xellencia das
regiões tropicaes, que não demanda gran
des esforços e que pôde dar um máximo
de producção e de lucros acima de todos
os outros. As arvores de sombra devem

ser plantadas em quinconcio, emquanto
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que os cacaoeiroSj para satisfação das
condições da sua vida vegetativa, como
arvore productora, segundo as minhas ob
servações, devem ser plantadas em linhas
ou áleas afastadas umas das outras de
Sj^So ou 25 palmos, e separados uns dos
outros de 9 palmos ou umpS nas linhas.
As sombreiras serão plantadas alternada-
mente nas alamedas que se formarem en
tre as áleas e que constituirão nem só a
reserva de terreno que as raizes super-
ficiaes irão buscar com o andar dos annos
e maior desenvolvimento dos cacaoeiius
como, em dadas condições de nitrifica-
ção e cuidados, a nitreira natural para os

detritos resultantes da c(ueda das folhas,
da poda, das cascas dos fructos sãos e
outros, mais tarde removidos para as li
nhas da plantação. Afasto-ine, portanto,
da pratica e do conselho geralmente se
guidos, porque a distribuição uniforme na
plantação do cacaoeiro orig^ina vários in
convenientes pa funcção do sombreamento,
pedindo-se &. copa dos cacaoeiros unidos
o que unicamente ao solo se deve pedir,
da sua provisão de matérias assimiláveis
accumuladas pela transformação e pela
renovação continuadas que elle opera, se
não está privado do ar, da luz e do calor
sufficientes á sua elaboração.

Cacaoeiro cultivado e podado racionalnicníe.

Esta minha observação, além de tudo,
é accorde com a disposição das linhas
de plantio dirigidas no sentido norte-sul
favorecendo o banho de luz por eo-ual'
e  recebendo cada cacaoeiro a luz^ do
poente. Como a "luz do nascente e a do
poente uma luz proveitosa. Além' da pro
visão de calor que ella procura manter
sob as arvops com o declínio do sol
approximandó-se a noite, dá uma certa
inclinação á arvore e uma tal robustez
que a faz dobrar de fructos. E' uma ob
servação que merece ser bem conside
rada. Devo advertir em tempo que o afas
tamento dos cacaoeiros acima reconunen-

dado soffrerá modificações, segundo os
terrenos e as variedades culti\ad'as. Uma
cousa, porém, deve mover o lavrador de
cacáo das nossas mattas, ambicioso da
quantidade, em favor desta disposição:
ella comporta por tarefa (4356,11200) de
terreno o mesmo nurnero de pés de ca
caoeiros c{ue a disposição alli mais ado-
ptada, de 15 ^5 palmos, em quadro,
se não comportar mais. Certo, a poda
racional, de que jne tenho algumas vezes
occupado largamente, completará a obra
de defeza e de producção ; mas o que
deve ficar também entendido é que o som
breamento, regulando as condições de vida



A LAVOURA 285 -

do cacaoeirO;, regula egualmente a colheita
média annual. Uma roça convenicntemeiite
sombreada não dará surprczas ao lavrador
de cacáo, porc|ue cm regra mantem-se cm
média pouco ãlteravel. Os senhores fazen
deiros de cacáo têm que aprender elles
mesmos a podar, ao menos para físcali-
sação do serviço. Uma poda mal feita
occasiona accidentes ás vezes irremediá
veis, e não raro nullifica todo o esforço
dispendido na manutenção do eqtiilibrio
de um cacáoal. Resta-me apontar a caja-
zeira, a sombreira por mim preferida, para
ter, superficialmente embora, feito coim
prehender como se procuram, 'dentre os
meios naturaes de que dispomos, os re
cursos necessários a preservar as íazendas
de cacáociros dos males mais freqüentes
que as perseguem. Quem conhecer a cafà-
zeira cvTltivada, quem a observar d'agora
em deante, se ja não o tem íeito, ha de
ver que a mesma corresponde ás exigên
cias por mim salientadas anteriormente
com relação á sombreira. Accusa-se a
bajazcirc. de perder as folhas em certa
época do anno, mas não se diz que o
cacaoeiro, cjue tem o mesmo habito, na
mesma época re\este-se fortemente. De
mais, a transição é passageira e serve
mais de estimulante que de inconveniente.

A cajazcira é pouco sujeita a parasitas,
é uma arvore limpa. Devido ao compri
mento dos seus galhos e ao seu porte,
pode-se com poucas arvores sonibrear uma
grande superfície, diminuindo assim os
seus gastos com a sombi-eira.

Conclusão

Eis apontados os principaes meios pre
ventivos naturaes que se podem com pro
veito applicar contra as moléstias mais

freqüentes dos cacaoeiros entre nós. Exis
tem outros meios para re\dgorar a arvore
e fortalecel-a na sua defeza contra os
seus inconscientes inimigos. Ha o areja
mento do solo, pela penetração do ar nas
camadas inferiores (de que o solo pedre
goso saturado de humus ou as vallas in
termediárias das linhas de cultura são um

bello exemplo); assim como o revesti
mento da superficie plantada com uma
camada humifera, que retém a humidade
conveniente nos terrenos silicosos e sec-
cos; e também os correctivos do solo,
como a cal, que o estimula e o enriquece,
e as cinzas, emfim os adubos chiniicos,
que não especifico, por constituírem um
vasto capitulo, de que aqui me satisjaço
apenas com o titulo. Todos esses meios,
entretanto, dependem do sombreamento
regular c das condições como elle estu
dadas.

Tudo isso concorrerá para fortalecer a
resistência organica cia arvore do cacáo
— o melhor preventivo natural até hoje
encontrado — ou para formação de um
meio impróprio ã vida de certos ini
migos do cacaoeiro, como a falta de calor
do ambiente, que parece impedir a "geimi-
nação dos ovos de alguns insectos a me
nos de 240 c. á sombra. Não têm estas
observações de minha experiência no as-
sumpto senão o fim de, despertar, da parte
dos interessados, o desejo de melhor co
nhecimento do que' mais convém, como
defeza, á cultura do caçáoeiro. Eu não
aprofundo, dou referencias: eu não en
sino, lembro, ou o que já se sabe e não
se quiz ainda applicar ou que não se sabe
ainda e se deve procurar conhecer em
lições de pratica, que são as que apro
veitam ao lavrador.

A importação de café na América do Norte
Segimdo os dados fornecidos n'uiTia conferência

feita no curso de commercio internacional e,
de geographia commerical, creado pelo depar
tamento de ensino pratico do National City
Bank de Nova York, os Estados Unidos con
somem cerca de -10 por cento da prodiicção
mundial de café, cuja iniédia annual c de 2 bi
lhões e meio de libras. O Valor da colheita
mundial por anno, nos paizes de producçcãoi, é de
300 milhões de dollars e o valor importado
nos Estados Unidos ultrapassa 100 milhões de
dollars.

A média do valor da importação tem sido, nos
últimos cinco annos, de 113 milhões de dollars
e a tio anno fiscal de 1017-1Q! 8 foi de 103 mi

lhões de dollars, um pouco abaixo do nor
mal.

A quantidade importada nos Estados Unidos
é de mais de um bilhão de libras.

A sua média tem sido de 1.175 milhões de li
bras por anno no ultimo quinquennio. As ci
fras do anno fiscal de 1917-1918 (1.144 mi
lhões de libras) ficaram um pouco abaixo do
normal.

O consumo annual dos Estados Unidos é de
cerca de 10 libras por pessoa. Tem, entretan
to, variado. Em 1913, foi um ipouco menos
de 9 libras por cabeça e em 1917 um pouco
mais de 12 libras. Tem constantemente au-
gmentado nos últimos cincoenta aiino.s. Era de
6 libras por cabeça em 1870, de 8 libras, 80s.
em 1889, de 9 libras, 8s. em 1900, de 10 libras,
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5s. em 1915 e attingia o máximo em 1917 com
12 libras, 2s. «per capita:>.

Para 1918 os dados conhecidos indicara uma
média de 11 libras.

O valor declarado das importações de café
nos Estados Unidos no anno fiscal de 1917-
1918 foi o se^inte:

D
Brazi! i i . .
América Central . . . .
Índias occidentaes hoHandezas

ollars

60,889,000
16,433,000

739,000

Os Estados Unidos dependem quasi exclusiva
mente do estrangeiro para o seu supprimento
de café. Só as suas colonias fornecem uma
pequena quantidade. Porto Rico, Hawaii e as
Philipinas.

A quantidade de café enviado de Porto RicO'
aos Estados Unidos no anno fiscal de 1917-
1918 foi de 256.697 libras, representando um
valor de 39.064 dollars, isto é, uma média de
15 cent. por libra contra 9 cent. dos cafés de ou
tras procedências.
O consumo americano de café de Porto Rico

não representa, aliás, senão uma proporção pe
quena da producção da ilha, que em 1017-1918
enviou ao estrangeiro 40 milhões de libras,
cuja maior parte foi remettida para a Hespanha

a França, onde os cafés de í^orto Rico foram
sempre muito procurados.
Das ilhas Hawaii, os Estados Unidos têm

importado cerca de 2 milhões de libras de
café, valendo 276.000 dollars, ou cerca de 15
cent. a libra.
Quanto á importação ele café das Philipinas,

é insignificante. Em 1916, entraram dessa pro
cedência 1.200 libras, valendo 205 dollars.

Porca Duroc Jersey — Cria da Escola Aííricola de Lavras
Premiado na 2. Exposição Nacionai de Gado.

Leitão de raça Diiroc jersey - C.ia da Escola A.ericida
de Lavras.

Noções geraes de piscicultura
Sendo a industria da pesca ainda em inicio de

exploração no Brazil e relativamente pouco di
vulgadas entre nós as normas scientificas e fun-
damentaes qije governam a este ramo rendosis-
simo da actividade agronômica, fácil é inferir
que tudo o que se possa coiligir de generalizado
e  racional no mundo litterario agrícola, será
sempre de alguma sorte subsidiário á amplia
ção cios estudos de piscicultura brazileira."

Assim, pois, com esse intuito, resolvemos
transladar para estas columnas, em conjuncto os
artigos seriadamente publicados no jo,rnal agri-
cola portuguez — «Gazeta das Aldeias».

Abstracçao feita de certas particularizações so
mente extensivas e possiveis ás condições meso-
logicas de Portugal, tudo o mais que este tra
balho encerra são conhecimentos geraes e bá
sicos da arte piscola, portanto perfeitamente ap-
plicaveis ao nosso meio e que só poderão
accrescer ao cabedal agrícola dos nossos leitores.

1

Definição
Do mesmo modoi que dizemos Aviculfura, a

arte de criar as aves, Apicnitura, a de criar as

abelhas, também Piscicultura é o termo cor
rente para designar a arte de criar e propagar
os peixes, tanto em plena liberdade, como en
cerrados em tanques, lagos, reservatórios, pro
priamente piscinas, de onde não podem sair.
E o vocábulo poderá ainda convir, com uma

accepção mais ampla, á criação de outros ani-
maes aquáticos que servem para a alimentação
humana e perdem ser objecto de lucrativa ex
ploração, taes como certos moluscos ou ma
riscos (ostras, mexilhões, etc.) e alguns crustá
ceos (lagostas, camarões, caranguejos, etc.).

Propagação natural dos peixes
• Os peixes, que entre os animaes vertebrados
representam o typo de organização menos com
plicada, reproduzem-se pelos ovos, que, salvas
algumas excepções, s_ão expedidos pelas femeas
sem previa fecundação e despro\-id,os de casca
que preserve de evaporação as partes fluidas de
que se compõem. ... .
Tal envoltorio solido é desnecessário, em vir

tude do meio em que habitualmente são de
postos esses ovos: tendo alem disso essa orga
nização outro fim muitio importante, que é o
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tornar o gennen acccssivel ao con*a to da aura
seminal que ha de pôr eni activiJaJe a vida
do novo ser.

Disto resulta (jue ordinariamente não ha coni-
municação sexual entre as femeas e os machos,
e que até certo ponto gosam de alguma inde
pendência os indivíduos de sexos differentes, se
bem que, estimulados ambos na época de re-
producção por sensações analogas, se vêm obri
gados a não se separareru(, c a procurarem jun
tos os sities mais ade luadios a assegurar o desen
volvimento da prole.

Instinetos que inanifcsíani nesta operação; niii-
dança de habitação c emigrações

Esta necessidade dá origem, nos peixes, a
instinetos notáveis (pie o piscicultor não deve
perder de vista para opportunamenle os apro
veitar.

Ha especies (pie, vivendo ordinariamente em
grandes profundidades, açodem ás margens para
desovar quasi á superfície; outras mudam de
aguas, passando algumas do mar para os rios
e destes para aquelle; outras procuram fundos
pedregt«os, arenosos ou lutulentos: algumas uma
vegetação aquatica frondosa: outras os reman-
sos ou as correntes; c <piasi todas uma dada
temperatura, tpie só encontram em cenas altu
ras e latitudes ou épocas do anno.

Para encontrar estas condições precisam os
peixes muitas vezes de mudar da sua residência
ordinária, e dahi proveem muitas das principaes
causas que determinam as viagens e e:nigrações
pariodicas, que com tanta regularidade esses ani-
maes realizam todos os annios a maiores ou me
nores distancias.

Desova natural e fecundidade dos peixes

Satisfeita a referida necessidade, as femeas,
em cujos ovariqs se desenvolvem e amadure
cem os ovulos, dispõem'-se a desovar, favorecendo
esta operação com leves fricções sobre os cor
pos sobre que vão depor a ovada.

A fecundidade dos peixes varia muito, mas
em geral é maior que em nenhum dos outros
animaes vertebrados, e só comparável com a
de alguns invertebrados.

E' muito vulgar que uma femea ponha cem
e duzentos mil ovos, passando de nove milhões
nos badejos e bacalhaus.

Calculou-se que, se todos os ovos dos aren-
ques chegassem a'vivificar e a desenvolver-se a
criação resultante, em nove annos ficaria re
pleta de peixes a immensiciade do Oceano!

Feliz — ou infelizmente, conforme o caso seja
encarado — muitos são ois accidentes que con
correm para impedir o bom êxito de tão proí-'
digiosa fecundado, e longe de augmentar a
pesca, ao menos pelo que respeita á Europa, é
notável a sua diminuição, sobretudo nas aguas
doces.

Os ovos dos peixes, ou estão livres, soltos
e separados uns dos outros, ou se vêm agglome-
rados ou reunidos £ adheridos por meio de uma
substancia albuminosa que os fixa aos corpos so
bre que foram depositados, oom precauções pre
liminares ou sem algum cuidado, pelo menos
apparente.

Feeundação natural

Concluida a desova, os machos fecundam a
ovada passando por cima delles e derramando o
humor prolífico de que estão repletos. Esse hu
mor dilue-se na agua, e a auna seminal de qu^
se impregna, banhando g superfície dos ovos,
vivifica-os e determina a actividade vital que
ein outros animaes e até nos proprios peixes ovo-
viviparos adquirem antes de sahir do corpo da
mãe.

Algumas especies desenvolvem instinetos sur-
prehendentes na sua reproducção, chegando a
construir ninhos curiosissimos para proteger a
sua prole. E notável que sendo ordinariamente
as femeas, em outros animaes, as que tomaml
esses cuidados, nos peixes cabem estes aos
machos."

Incnbação

A incubação dos ovos destes animaes é espon
tânea, e ordinariamente são abandonados ás
leis da natureza, que nem sempre os livra da
multidão de inimigos que lhes diminuem o nu-i
mero de modo assombroso.

Além disso, as inundações, as seccas^ os
desaguamentos accidentaes que os deixam a des
coberto; a alteração das aguas por diversas cau
sas, taes como as macerações e corrupção de
matérias orgânicas; as mudanças bruscas de tem
peratura e o desenvolvimento sobre elles de
plantas cryptogamas são outras tantas causas
que os alteram, destroem e corrompem, inuti-
lizando-os.

A incubação não dura o mesmo tempo em
todas as especies, e cumpre observar que na-
quella em que é mais curta, estão os ovos na
turalmente menos expostos aos perigos indica
dos, succedendo o contrario com aquelles que
têm mais prolongada incubação.

Esqueleto do desavadouro (á esquerda) e o mesmo coberto de
plantas e munido dos pesos que hão de

fixar á altura conveniente.

Ha peixes cuja incubação não passa de uma
ou duas semanas, outros necessitam vinte dias,
e como vários salmonideos prolonga-se até dois
e trez mezes.

A temperatura das aguas em que estão os
ovos influe de modio directo nos progressos do
desenvolvimento do embryão, pois é sabido que
o frio apaga a actividade vital, emquanto que
um calor moderado favorece o organismo nas
suas funcções.

Nascimento e primeiros periodos de vida
Chegando a época do nascimento do peixe,

este rompe as membranas do ovo com reitera-
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movimentos, operação que não lhe é dlffi-
dl executar em virtude da maceração que os
referidos envoltorítos so ffreram desde que a sua
vitalidade foi desappare endo. Regrularmente a
cabeça e a cauda costumam sair primeiro fi
cando as membranas a envolver ainda a vesi?
cuia umbilical que noutros casos sae primeiro.

Desovadoiiro em fôrma de escnda. collocado num regato.
Quando pequenos peixes se desembarara-

ram da bolsa membranosa que os encerrava
apparecem munidos de uma vesicula umbiífrnl^
CUJO peso e volume em algumas esíSe- Í
obriga a permanecer quie'o3 no fundo das agu^
ao passo que em outras divagam descíe lotn
de um para outro sitio; senJo commum que ní-
ma^çam, no lugar do seu nascimento até nn!'
reabsorvida a dita ve3Í:u<a e estimuUdoí nef^
fome, começam a attender á sua sub-!k+« ̂
buscando p alimento que mais lhes ccnvem '
Esta primeira exigência da vida é o uT-T" i

coisas que desperta nos peixes o instfnéf^ f
emigração, e ella nos explica a descida
para o mar de umas especies, como os «T
e ̂  subida do mar para as aguas Lol
outras especies, como a enguia. em

II

IJcso vadouro v artificiacs

Os desovadouros artifijiaes podem variar em:
dimensões, forma e estructura. Os mais sim<-
ples são os que se preparam com quatro paus,
de 1 ou 2 metros de comprimento, atados pe
las extremiciaJes e fonmando um quadrado que
brado de espaço a espaço por travessas collo-
cadas a distancias i^uacs. A este apparelho atam-
se feixes de hervas, raminhos de urze ou de
raizes fibrosa;, etc., e:c. formando todos um
macisso não espesso oono se vê na fig. 1-

Também podem construir-se desovadouros for
mando uma esca la rústica com duas ripas del
gadas, a que SC atam com vimes ou cordéis os-
degraus, fixando nestes os feixes ou niolhinhos
de urze, esparto, etc., como indica a fig- 2.

Podem formar-se outros coilocando em cestas
de vime de uns 16 centímetros de fundo, fer
rões bem guarnecidos de hervas cpmpridas ou
de plantas aquaticas.

Estas mesmas cestas podem encher-se de sei-
>cos ou areia grossa, para que nelias desovem,
os peixes que depõem os ovos sobre pedras do
fundo dos ribeiros ou rios.

Um anno antes da época da desova ou pps-
fura, devem dispôr-sc os desovadouros artifi-
ciaes nos sítios convenientes, como são os mais
freqüentados pelo peixe, perto das margens; ool-
locam-se num declive suave, ou horizontalmente,
fuas sempre expostos ao sol, e com um lastro-
que os faça descer á profundidade necessária.

Para os saimonideos que se retêm em aguas
desprovidas de leitos de desova, é necessário-
povoar estes artificialmen e, deitando, onde as
correntes o permitiam, uma porção de seixos
graudos ou saibro mistu*^aJo com areia grossa,
formando espaços o,u assentos de 3 ou 4 mc-
tros quadrados de supcrficie.

-—'0.36

Tina de systema Coste para

precisos

para obter os^ovios Tec^ndado^-^liv^"^^"^'^^
é pr.dso°-„:e«?valÍ-

fazem .perder mais de dois termc
deixam abandonados a si mesSs' na?"í°
Para conseguir essa aguas.

em apparelhos especiaes, cÍjaTscoTha°nY"®®'"''-^
differente. Devem proscrever-se aaiíPli» ®
construcçãos entrem maíeriaes
grande quantidade. nie.allicos em
O bom exito que na incuharãn rirtí.

saimonideos se tem obtido no

SnS/«ir-

ncubação de ovos de peixe.

Compõe-se este apparelho de uma ou mais ti;
nas de barro vidrado ou de lousa, cuja forma é
parallelogrammica e de 50 centímetros de com
primento por 12 de largura e 6 de altura.
Do lado e a 5 centímetros distante de um

dos ângulos deve ter um cano para escoamento
da agua e nos lados internos e a meia altura
uns apoios salientes para assentar sobre elles
uma grade feita de varinhas de vidro ,seguras
num caixilho de chapa de chumbo. '
Essas varitas de vidro devem ficar separadas

entre si por um espaço de 2 a 3 millimetros
apenas.

Segundo as necessidade;, o apparelho pode fi-^
car reduzido a uma única tina (fig-. 3) ou ser
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constituído por varias tinas, dispostas em se
ries escalonadas (fiR. 4).

Neste ultimo caso o cano lateral de escoa
mento deve ficar, numas á direita e noutras
á esquerda, afim de que se estabeleça na agua
uma_ corrente continua que converta o todo num
ribeiro artificial.

O apparelho simples compõe-se de um depo
sito de agua, de maior ou menor capacidade,
com torneira de chave na parte inferior que
deita para uma única tina, a qual por sua
vez desagua para uma barrica ou para um su
midouro que recolhe a agua.

iWanciru do di>pni ;is (iiias Coste oin csc.idari.a

O apparelho .composto (fig. 4i dispõe-se de
vários modos: ou collocando as tinas numa es
cadaria dupla, triplico ou (luadrupla, etc., mas
parallelas umas ás outras, ou formando uma
dupla e opposta escalinata.

Em todos estes apparelhos a agua necessária
pode fornecer-se de dois modos: ou directamente
de uma fonte viva, e isto seria o melhor, ou
então de uma fonte artiiicial abastecida por um
deposito de maior ou menor capacidade, o qual
se enche do modo que mais convcnha.

Num estabelecimento de piscicultura deve
dispôr-se de agua viva para todos os serviços;
mas a sua falta não obsta a que façamos os
ensaios que se quizer num laboratório ou na
casa de um curioso, porque se supre muito bem
com agua depositada e u cubas ou grandes dor
nas, comtanto que essa agua proceda de ma-
nanciaes puros, principalmente para os salmo-
nideos.

Até em casos de escassez pode aproveitar-se
varias vezes a mesma agua, filtrando-a para a
expurgar das immundiceis que no serviço das
tinas tenha podido ajuntar.
Em qualquer caso, para abastecer o appa

relho, por complicado (lue ellc seja, basta um
fio de agua da grossura de um lápis usual.

Os apparelhos de incuba.ão artificial, consoante
sejam mais ou menos complicados, poderão ser
instai lados debaixo de um coberto, ou num' m-
vernaculo ou estufa, conforme se trate de espe-
cies que careçam de mais ou menos calor.
Para as especies indigenas, próprias da re

gião, não ha inconveniente em os pôr ao ar
livre, no parque ou jardim, comtanto que fiquem
ao abrigo dos raios do sol.

Em todo o casio é preciso ter em vista que
a  luz, o ar e uma temperatura adequada sao
indispensáveis para o bom êxito da incubaçao.

Quando .na casa n.ão haja lugar a proposito-
para estabelerer o apparelho de incubação, ou:
se quer fazer esta em larga escala e com me
nos incommodo, pode escolher-se um ribeiro ou.
regato natural, um açude ou um tanque que
seja continuameníe abastecido de agua corrente,,
se se trata de criar peixes da familia dos sap
monideos.

Para esses casos servia-se o professor Goste
de um apparelho semelhante ao que Jacobi em
pregava para a incubação nos rios.

Consiste esse apparelho duma caixa de ma
deira, de 1 metro de comprimento por 50 cen
tímetros de largura e outro tanto de altura, cam
dois postigos em cada extremidade e outros dois
em cima, todos elles fonnados por um caixilho-
guarnccido no centro de rède metallica gal
vanizada (vèr a fig. 3).

A 15 centimetros de altura, a contar do fundo,
pregam-se umas reguas, sobre as quaes se
apoiam depois as grades de vidro em que são
espalhados os ovo.s, em vez de os collocar sobre
a areia de que Jacobi cobria o fundo da sua
caixa.

O caixilho desta grade deverá ser de ma
deira, e como têm de collocar-se vários, uns
por cima dos outros, convém dar-lhes a altura
necessária, afim de que os ovos fiquem ̂ livres
e a agua circule bem, para o que os caixilhos
terão nas extremidades uma chanfradura larga.
No fundo da caixa dispõem alguns piscicul-

tores uma camada de areia fina e saibro, para
servir de leito aos peixinhos que ao nascer
cahem das grades.

Para se segurar este .apparelho cravam-se uns
cspeques no fundo do açude, ribeiro, etc., ou
fixa-se a um marco fluctuante, tendo o cui
dado de que, se a corrente fôr muito fiorte,
apenas um angulo fique exposto ac encontro
dessa corrente, c, se fôr moderada, uma das
cabeceiras.

Caixa de Incubação para íunccionar em aguas correntes.

Este apparelho, que serve para funccionar em
aguas correntes ou es lançadas e tanto para |os.
ovos livres comio para os adherentes, é, apesar
das suas reduzidas dimensões, sufficiente para
uma exp'o a;ão baslan e considerável.
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Têm, porém, essas caixas o grave inconve
niente de inchar a madeira, pela immersão, e
^ifficultar o serviço.

Emfim', á mingua dessas caixas, podem col-
locar-se os ovios dos salmonideos na areia fina
dos regatos naturaes pouoo caudalosos e não
muito profundos, de corrente suave, e cujas
aguas não sejam demasiado quentes nem de
masiado frias.

A temperatura mais conveniente para a cul
tura destes peixes em qualquer condição que^ se
Tealire,, é a Üe 6 a 10 graus.

©SSS5

Pinça para separar os ovos mortos dos peixes.

III

X2uidado que deve haver com os ovos durante
o seu desenvolvimento

Onde quer que se realize a Incubação, não
devem os ovos ser deixados ao abandono, sob
pena de os perder irremediavelmente. Devem
manter-se limpos dos sedimentos que as aguaS
poucx) claras abundantemente depositam sobre
elies, e livral-os de todos os animalculos aquá
ticos que os alteram picando-<os ou roendo-os.

Tampouco se devem deixar estar amontoados,
e pelo menos uma vez de dois em dois dias é
necessário examinai-os, e .apartar com uma pinça
(fig. 6) os ovos brancos, porque é isto indicio
de que ,estão mortq^ e a sua decomposição alte
raria os outros, que se contaminariam com as
vegetações parasitas que sobre elles se desen
volvem.

Para os limpar dos sedimentos da agua passa-
se ao de leve por cima um pincel largo e
mais ou menos fino segundo o caso exige. Os
ovos mortos , retiram-se com uma pinça, um
a um.

Os ovos adherentes, ainda mais que os li
vres, exigem cuidados que os protejam contra
^a multidão de' inimigos, pois que além de
innumeros insectos aquáticos, todos os peixes,
a até os proprios que os puzeram, os devoram.
Para os subtrahir a taes perigos encerram-se
os feixes de hervas que o contêm em cestos de
vime fino com tampa.
Quando os ovos necessitam dá acção do sol

^1 locam-se nos ângulos superiores do cesto qua
tro fluctuadores de cortiça, que o mantenham
perto da superficie da agua. Se, ao contrario,
exigem alguma profundidade, ou permanecerem

. no meio da corrente, deitar-se-ha no cesto um
lastro que' o faça descer o bastante e evite que
seja arrastado pela corrente.

Também deve ter-se em conta a temperatura,
para a escolha dos sitios onde se colloquem
os cestos. As aguas frias, favoráveis ás trutas
e salmões, nao o são para os peixes chama
dos de Verão; os ovos destes só prosperam em
aguas temperadas, de 12 a 15 graus para as
percas, de 20 para as carpas e barbos de 20
a 25 para as tencas. '
Quando estes apparelhos de incubação se ooil-

loquem em aguas mortas será preciso cobrir o
fundo de plantas aquaticas que impeçam a cor
rupção.

inimigos e doenças que atacam os ovos dos
peixes e meios de os preservar

Os ovos dos peixes podem morrer por cau
sas varias, mas as mais communs são o desen
volvimento sobre elles de vegetações parasitas,

.  ou a destruição completa devida á voracidade
de alguns animaes.

Das plantas parasitas que costumam desen
volver-se em cima destes germens animaes a
mais prejudicial é uma alga denominada pelos
botânicos Leptomitiis cíavaius. Só vegeta nos
ovos mortos ou doentes, mas cobre os sãos
com uma pelugem cotonosa muito espessa, que
os afoga.

O melhor remedio é a immediata separaçã
dos ovos invadidjos, tirando-os um a um com
a pinça, porque se nos servissemos do pincel,
espalharíamos mais os seus esporulos, que não
tardariam a vagetar por toda a parte, causando
maior damno.

São também muito prejudiciaes o Meridiurn
circuíare^ a Synedra angustaia^ parvula e aci-
cularis, a Vaucheria paíea^ niucida e Diatoma
pecfinata, plantas dá familia das Díatorríeas, de
côr parda ou verde amarei lado, que costumam
desenvolver-se na areia do fundo dps apparelhos
incubadores e dalli invadem os ovos, cobrindo-os
de modo que lhes perturbam o desenvolvimento
e os fazem morrer.
Contra esta praga ha dois remedios: ou a

escuridade ou uma corrente rapida de agua.
Este ultimo meio é menos fácil de applicar

que oj primeiro, porque nem sempre é possível
dispôr^ delle. A falta de luz oppõe-se á multi
plicação das diafonieas e conservas de que se
trata, sem que dahi resulte prejuízo aos ovjc^,

incubação prosegue normalmente, não
soffrendo outra alteração além da demora de
alguns dias; em todo o caso, a escuridade con
tinua não é util á vida do ovo que se desen
volve.

Inciibador fliictuante.

As larvas de muitos coleopteros kydrocantaros^
os proprios insectos perfeitos desta família e
algumas outras que vivem nas aguas, cevam-se
também nos ovos dios peixes; e os ratos de agua
e varias aves palmipedes e ribeirinhas procuram
avidamente os ovos para os devorar.
Os estrag;os que por estas causas podem dar-

se são temíveis quando as incubações se fazem
ao ar livre e em aguas não resguardadas, pois
nas que o estão, como nos apparelhos de incu
bação artificial, não são estes inimigos de
temer.

O uso dos apparelhos fluctuantes ou appa-
relho analogo, ooimo o representado na fig- 7,
bastará para preservar os ovos que se deixam
nos rios, tanques e lagos para incubação es
pontânea.
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Um typo tic pipeta para colher os ovos tios peixes
dcstiiWKlos a transporte.

Alodtfiíaçõcs que o ovo experimenta depois
de fecundado

Ao cabo de algumas horas de incubação os
ovos dos peixes soffiein modificações nue se
notam tanto nos fecundados, como nos que nãn
o estão. Iodos, sem cxccpção, se tornam mais
transparentes quando soffrcram uma alteração
pronunciada, e ao mesmo tempo apparecc num
ponto de superficie do globo interior, no meio
de um amontoado de golicolas oleaginosas, uma
pequena mancha circular c esbranquiçada. que
erradamente se julgou ser um signal positivo de
fecundação.
Nos peixes de Verão duas horas ou pouco

mais é sufíiciente para apparecerem essas man
chas que representam o germen, mas nos sal-
monideos são precisas oito ou dez horas. Sc o
ovo não foi fecundado, o germen permanece de
certo modo irnimovel, e persiste, ainda que com
alterações, até o termo do desenvolvimento.

Manipulações e transporte dos ovos fecundados
Durante este primeiro periodo do desenvol

vimento, não deve tomar-se nos ovos dos pei
xes, nem devenr ser transportados a distancia,
mas sim deixai-os em completo repouso, e sent
mais alguma manipulação que as mais indispen
sáveis para separar cuidadosamente os mortos,
que, como dissemos, se reconhecem pela côr
branca opaea que adquirem.

Mais tarde, quando, esboçado, o peixe trans
parece atravez das membranas, vendose os olhc^
como dois pontos pretos, já não é tão arriscada
a transladação de um sitio para outro ,podendo
ser mudados de uma grade para outra para os
limpar, tirando-os directamente com uma pi
peta como a representada na fig. S, ou seme
lhante.

Maneira de usar a pipeta para cullier os ovos.

Pelo contrario, se foi fecundado, passa por
mudanças notáveis, que v.amos apontar. O ger
men diminue de espessura, abaixa, mas ao mesmo
tempo alarga-se e transforma-se em membrana.
Augmentando cada vez m'ais a extensão occupa
o terço, a metade e por fim a totalidade do
globo externo dio ovo, que então apresenta num
dos seus pontos, oomquanto transitoriamente, um
orifício visível. Ao mesmio tempo, o embryâo
manifesta-se sob a formia de uma linha esbran-
<iuiçada que occupa o quarto da circumferencia
do ovo.

Caixa de traiisporle dos ovos de peixe.

Esta operação com a pipeta verifica-se pegando
nesse instrumento com' a mão direita pela ç.xtre-
midade mais fina, a qual se tapa com a polpa
do dedo pollegar, octm se vê na gravura.
Seguidamente se approxima dos ovos a extre

midade opposta e levaniiando rapidamente o pol-
Icgar, a agua precipita-se dentro da cavidade
da pipeta, arrastando conisigo tudo que a corrente
colhe adiante de si. Quando o nível se tenha
restabelecido retira-se a pipeta, que fica mais
ou menos carregada de ovos (fig. Q).
Se estes se destinam a ser enviados para longe,

deve preferir-se o ultimo periodo descripío do
seu desenvolvimento, porque é a época em que
supportam melhor uma viagem de dez, quinze
e até vinte dias.

Córte transversal da caixa de transporte dos ovos dc peixe,
mostrando como elles ficam dispostos em camadas.

Para isso dispõem-se em camadas entre musgo
ou platitas aquaticas humidas dentro de uma
caixa (fig. 10) e se, pelo rigor da estação po
der receiar-se que se congelem, mette-se essa
caixa dentro de outra um pouco maior, en
chendo o espaço que haja entre as duas com
musgo secoo, fareilos, ou cfualquer outro corpo
que se ppponha á acção dp frio.
Chegados ao seu destino e coillocados de novo'

os ovos nos apparelhos ou sítios de incubação,
esta segue a sua marcha regular até o nasci
mento do peixe, de que trataremos no aftigp'
Subsequente.

IV
Cuidados que os peixes receninascidos exigem

e Wpios de os transportar
Já vimos, ao tratar da propagação dos pei

xes, como nascem estes seres, podendo alguns
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" desde logo nadar velozmente na agua, emquanto
que outros, taes como os salmonideos, que ao
saTiir do ovo estão providos de uma vesicula
umbilical (C, fig. 11), permanecem immoveis no
sitio_ onde nasceram, sem poder fugir aos seus
inimigos.

Os primeiros podemos abandonai-os a si mes
mos, emquanto que o segundos exdgem o nosso
cuidado mesmo dentro dos appareihos em que
têm nascido, deixando-os por algum tempo em
completo repous.0, ao abrigo de uma luz viva,
e sem lhes dar de comer, até um mez depois
do nasçimentOj pois que a substancia contida na
vesicula umbilical é sufficiente para os sustentar.

Ovo de truta salmonidca em tamanho natural lAi e ampliado
(b). C. Atevino no duplo do tamanho, após o

nascimento e conservando a vesicula. Alevino após dois
mezes de nascimento.

Quando a vesicula já tem desapparecido com
pletamente, ou foi inteiramente reabsorvida (D,
citada fig. 11), o que ordinariamente se dá ao
cabo da quinta ou sexta semana, desperta nestes
peixes o appeíite, e então é preciso retiral-ps
das tinas de incubai ão e ool local-os em recipien
tes espaçosos, providos de abrigos ou escon
derijos (fig. 12 e 13), onde são alimentados
duas e tres vezes ao dia, dando-se-lhes peque-
nnas quantidades de carne crua picada, ou figado
triturado e reduzido a uma polpa ou- papa;
ou, o que é melhor, deitam-se os peixinhos nos
lagos, ribeiros ou regatos em que pretendemos
erial-os, e que antecipadamente devemos lim
par, quanto seja possivel, de animaes nocivos.

Deste modo poupamos o incommodo de pre
parar a alimentação artificiai, visto que os pei-
xitos em liberdade procuram elles propriios o
alimento de que precisam e mais lhes convêmL
Se os peixes nascidos nos appareihos de in-

cubação artificial se destinam a povoar aguas
mais ou menos distantes, tem a experiência de
monstrado que quanto mais novos forem mais
fácil é a transladação.
A época em que os salmonideo.s acabam de

perder a vesicula umbilical é a mais própria
para os transportar para gi andes distancias, dei-
tando-os em frascos de bocca larga, da capa
cidade de 2 |QU 3 litros, e tendo o cuidado de
renovar cautelosamente a agua de duas ou de
tres em tres horas, ou pelo menos arejal-a,

usando para isso de uma pipeta, igual ou se
melhante ás que indicamos no artigo prece
dente.

Estes frascos, cujo transporte se faz commoda-
rriente cqllocando-ios nos \-ãDS de um cesto de
vime dividido em vários compartimentos, podem
conter cerca de 3.000 ou 6 000 peixinhos sal
monideos

Moilehi tic abrigo para pei.viiiho.s mimlos.

Para os peixes cile 5 e 6 centimetros são esses
frascos insufiicientes c por isso o transporte deve
fazer-se em pequenos barris com abertura larga
praticada no cosíado.
Mas antes é necessário subníelter os barris

a uma larga maceração, para libertar a ma
deira de todas as impurezas que contenha; e
ao pol-os em uso, cnche.r-se-hão de agua só até
dois terços da sua capacidade, tendo-se o cuidado
de que a agua seja limpa, de baixa temperatura,
e  renovando-a quando seja possivel durante a
viagem, e arcjando-a de quando em quando c-om
uma bomba de corrente continua. Poir este meio
podem transportar-se ta.nbe.n peixes de grande
tamanho.

OiUro typo de aürigu para peixinhos.

Da enguia, uma das especies mais apreciadas,
ainda nãa foi possivel obter ovos pelos meios
naturaes nem artificiaes, sendo necessário co
lher a criação nas marés de Abril e Maio,
quando sobe pelas emboccaduras dios rios no
estado de alevino. (1.)

(1) Peixinho miúdo, recemnascido. O vocábulo
não está autorizado em diccionarios portuguezes.
Os francezes escrevem com aquelle significado,
alevin. Os hespanhoes acceitarain o termo, e
escrevem alevino, (Valdez), que muito prova
velmente vem -do velho francez alever, criar
(Grimbiot). A falta de um vocábulo portu'-
guez equivalente, cremes poder usar do alevino.
Em tal caso podem transportar-se em cestos

de vime com tampa, e cujo tecido apertado e
espesso não permitta que fujam.
Para ma'or segurança pode forrar-se interna

mente o cesto com panno; dispondo camadas
de palha inteira ou hervas aquaticas alternada-
mente com outras destes peixinhos, é facilimo
leval-os para grandes distancias com perdas pouco
consideráveis. (Continua)
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A lucta contra o ophidismo e a propaganda dos

formicidas no Brazil

A lucta contra o ophidismo e a cura
especifica da mordedura das serpentes no
nosso paiz — a grande obra humanitarla
do eminente Dr. Vital Brazil — aqui
mesmo', a dois passos do Rio de Janeiro,
é quasi desconhecida.
Ha tempos, um agricultor, pae de nu

merosa prole em Itacurussá, foi víctima
da mordedura de uma serpente, por pri
vação absoluta do especifico naquella
localidade e quando se lembraram de
recorrer a uma Pharmacia em Campo
Grande solicitando um remedio, á volta
deste. Já a pobre yictima tinha cessado
de viver.

E isso em Itacurussá, muito perto da
nossa Capital, ainda se registram óbi
tos por mordeduras de cobra, como se
ó Brazil não possuísse os específicos e
não conhecesse a benemerita obra do
Dr. Brazil — esse abnegado scientista,
que permuta até em troca de uma ser-
penté esses específicos que fazem tão
grande honra ao nosso paiz no extran-
geiro.
Os effeitos desgraçados do tributo ter

rível da mordedura de cobras, são aqui
pouco conhecidos e não impressionam
a opinião publica, porque, de um lado,
hão possuímos estatísticas e, por outro
lado, esses effeitos se exercem quasi ex
clusivamente sobre obscuros e humildes
trabalhadores do campo.
Mas, se nós considerarmos os únicos

dados estatísticos que possuímos e aquel-
les de São Paulo e fazendo-se uma base
para avaliar approximadamente o qüe se
passa em todo o Brazil, nós chegaremos
ao resultado seguinte: '
Numero provável de mortes, 4.800
Numero provável de accidentes, 19.200
Consideremos que o maior numero de

victimas é constituído por indivíduos vi
gorosos em plena actividade.
Se dermos o valor mínimo de 5 contos

pela vida de cada indivíduo (isso para
basearmos o calculo), nós não poderemos
avaliar os prejuízos materiaes causados
pelo ophidismo em menos de 24 mil con
tos por anno em todo o paiz, e isso para
não fallar senão nas vidas humanas, sem

contar os prejuízos causados pelos acci
dentes aos animaes que devem ser enor
mes.

Do que se acaba de vêr, deduzir-se-á
facilmente a necessidade de começarmos,
desde já, uma propaganda methodica para
repartir, o mais possivel, os meios de
combate a esses accidentes, dado o
caracter indubitavelmente patriótico e hu
manitário dessa obra.

Um outro assumpto muito importante
e de grande interesse rural é o que se
diz sobre venenos contra formigas, em
pregados diariamente nos centros ruraes
do Norte do paiz para matar esses hy-
menopteros.

Os formicidas modernos e as machinas,
para a introducção de gazes toxicos nos
formigueiros são desconhecidos completa
mente em muitos logares.

Custa a crêr-se que em um paiz como.
o nosso, com formicidas e apparelhos.
excellentes e de nomeada como a Mara
vilha Paulista, como o Trocisco Concei
ção o Extinctor Wemeck, o ingrediente
Buffalo, o formicida Guba e outros di-
versissimos que aqui deixamos de men
cionar, se use somente em todo Norte
e Nordeste, toxicos em especie, como o
rosalgar (como alli é conhecido o Bisul-
fureto de Arsênico) e o Solimão que é
o Chlorureto Mercurico ou Sublimado
Corrosivo e raramente o folie obsoleto.

O que nos admira é que se empreguem
tão commumente esses venenos de peri
gosa manipulação por pessoas inhabeis
e sem cautella alguma, como se tratasse
da coisa mais simplep e natural Üo ̂undo,
occasiohando por' isso envenenárriehfos
constantes, e não se usem os formicidas
modernos, isentos de tamanhos perigos.
São sempre persistentes casos de enve

nenamentos propinados insidiosamente a
homens do campo e suas famílias, por
esses venenos, que, pela facilidade com
que se vendem nas casas de ferragens, se
use e abuse todos os dias desses toxicos
por "cima de folhas verdes embebidas no
veneno junto aos orificic» dos formi--
gueiros.
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Em 1918, succedeu em Itapororocas,
no Municipio da Feira de SanfAnna, no
Estado da Bahia, o envenenamento de
6 senhoras, mãe e pae — toda a familia
— victimadas pelo Rosalgar, pela facili
dade com que faziam a domestica enve
nenar as formigas sauvas e que o lançou
na comida.

Uma fatalidade indescriptivel, toda uma
familia reduzida a uma das maiores an
gustias, por um toxico terribilissimo.
O rosalgar e outros componentes arse-

nicaes constituem toxicos violentos e em

certa época as palavras veneno e arsênico
iá eram synonimos, tal o numero de en
venenamentos que se registravam por esse
tóxico cruel.

A acção do sublimado sobre a eco
nomia é também uma das mais temiveis.

porque é elle um dos mais violentos toxi
cos nas mais pequenas dóses de 15 a
20 cent.: apenas, produzindo ainda em
applicação externa, effeitos mortaes de
considerabilissima gravidade.

E é com semelhantes venenos que
os agricultores, ignorantes do progresso
dos formicidas modernos, trabalham no
nosso paiz.

O que é preciso, nesse sentido, é que
as municipalidades do paiz sintam o pe
rigo desses formicidas venenosos e o
abusò da sua venda, devendo fazer-se
uma propaganda contra os venenos^ in-
troduzindo-se o uso dos apparelhos ex-
tinctores de sauva entre os agricultores
do norte do paiz, principalmente.

Paschoal de Moraes.

Reproductor "Duroc Jersey", da Fazenda Itinga.

Irmãos Castro — Vendem reproductores das raças Caracú e Hollandeza,

a preços razoáveis. Para mais informações e pedidos com o Snr. Roberto Dias Ferreira
Rua 1° de Março n. 15 — Rio de Janeiro.
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Notícia sobre alguns Lenlilopíeros serígenos do Brazll
Pelo Prof. Benedicto Raymundo da Silva

(jíen. Copaxa W«lk.
W;ilk. Cat. Lep. Ueter B. M. v. p. 1235 (Itiõã)

Copaxa tiecroscens, Walk

ImcK^o — > '< , (f. 13) 0,100 de enverga
dura.
Azas anteriores e posteriores de um

bruno claro esverdeado, marcadas por um
ponto vitreo discoidal circulado de ama-
rello ocre.
As anteriores, tendo a partir do ápice

um "traço quasi negro, transversal, que
marca na borda externa um espaço trian
gular claro, de um roseo violaceo.

Esse traço contimia nas azas posterio
res para a base e termina na borda anal.
Azas posteriores, tendo no meio do

disco duas faixas ondulosas não muito

indicadas e para a borda externa que é
mais clara que a côr geral, uma outra es
cura, que vem da borda anterior e ter
mina na anal.

Face inferior das quatro azas seme
lhante a superior.
ç , \um pouco parecida com o c?, tendo

0,115 de envergadura, sendo porém bruna
nas quatro azas, com os desenhos mais
accentuados e as manchas vitreas bastante
maiores, notadamente as das azas anterio
res, que são quasi ovaes.
Face inferior das quatro azas com de

senhos claros, tendo as posteriores pouco,
depois da mancha vitrea, uma faixa muito
ondulosa e clara, vendo-se ahi em cada
nervura um diminuto ponto negro.

Copaxa decrescens. (fig. 13)

Casulo ■— com 0.040 no maior eixo e
0,020 inoi menor, aberto em uma das extre
midades, delgado e reticulado, encontran
do-se por vezes nos Abacateiros (Laiinis
persca, Lnin).

Habitai — Rio de Janeiro, Estado do
Rio de Janeiro, Panamá, Costa Rica, Co
lômbia.

C. decrescens,
ffen.

Walk. é a sp. typica do

Uma outra sp. que faz casulo seme
lhante é C. canclla, Walk. também do
Brasil.

Cíeu. Copioiiteryx, Dunc.
Dunc. Nat. Libr. Exot. Moths. p. 125. (1841)

Copiopteryx jekovah, Streck.
Imago — c?, (f. 14) 0,105 de enver

gadura.
Azas anteriores forte e irregularmente

dentcadas, com o ápice chanfrado, de um
cinzento brunaceo com uma larga man
cha de um bruno verde no limbo poste
rior; disco cortado quasi no meio, trans
versalmente por duas finas faixas, a mais
interna bruna, a externa ocracea, esta
mais curta que aquella, meio de superfície
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•de iMm cinzento bruno ondulado; base
■com uma mancha mais ou menos triangu-
•lar, quasi negra, guarnecida por fóra por
uma linha ocracea; cellula discoidal, tendo
410 arco anterior duas pequenas manchas
vitreas e uma outra também vitrea na
õ.a cellula.

Azas posteriores, de um cinzento bruno
para a borda costal, tendo na superficie
para a borda externa, um largo traço
bruno, transverso, que vem da borda an
terior ligando-se a uma ̂  curta faixa no
angulo anal." '

Cauda muito longa de 0,070 de compri
mento, quasi direita, pediforme para a
extremidade, um pouco curva para fóra.

Face inferior das quatro azas, de um
'Cinzento ocraceo marmorisada de bruno,
tendo as primeiras um traço transversal
amarello e as segundas dois igualmente
transversos.

É urna das sps. do gen. relativamente
rara não sendo por isso que saibamos
conhecidos os primeiros estados, não obs
tante é provável que a lagarta faça
easule.

Habitai — Rio de Janeiro (Tijuca, Pai
ras, Silvestre, Corcovado, etc.).

Além dessa sp. o Gen. Copiopteryx tem
mais as seguintes:

C. semÍKamís, Cfani. do Brasil, occor-
rendo no Rio de Janeiro nos mesmos lu
gares que a precedente; Surinam Hon
duras, Colombia e que é a sp. tvpica do
.gen. .

Copiopteryx jehovali, (fl};. 14)

C. derceio, Maass & Wevni. também do
Brasil.

CkCii. Dysdaemonia, Híibn.,
Hübn. Verz. bek. Schmett. p. 151 ( 1822?)
Uysdaemonia boroas, Oram.

Imago — cJ' , (f. lõ) de 0,125 a 0,130
de envergadura.

Azas anteriores e posteriores de um
cinzento levemente brunaceo. As anterio-

Dysdaemonia boreas, fjg. 15
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res cortadas por três faixas brunas, uma
balisar e as duas outras pouco além do
meio, transversaes e convergentes para
a borda interna formando um angulo.

Disco marcado no meio por duas man
chas vitreas um pouccí oblongas, circu
ladas de bruno.

Azas posteriores terminadas por uma
curta e larga cauda pediforme, tendo para
o meio da superficie duas faixas brunas,
que convergem para o angulo anal; a
primeira quasi recta e transversal, a se
gunda, isto é, a mais externa em coto-
vêllo, seguida inferiormente de uma raja
negra, curta, que sae do angulo anal.
Face inferior das quatro azas, mais

bruna com os desenhos da face superior,
pouco indicados.

Ç, tendo a mesma envergadura do c?
muito semelhante, com as azas mais cheias,
sendo as anteriores menos curvadas para
o ápice.

Infelizmente que saibamos nada ha de
positivo sobre os primeiros estados, sendo

muito provável que a lagarta faça casulo
como outros Saturnideos.

Habitai — Rio de Janeiro (Paineiras,
Silvestre, Corcovado, Tijuca) abundante
em novembro; América Tropical.
D. boreas, C. é a sp. typica do gen.
Existem mais outras sps., são ellas:
D. arisior, Fcld., de Suriana.
D. Tamerlcui, Maass., do Brasil, com-

mum no Rio de janeiro em novembro
nos mesmos lugares que D. boreas.
D. pliito, IFcs/ii'., de Venezuela e do

Brasil, occorrendo no Rio de Janeiro nos
mesmos lugares que as precedentes,
D. glaucescens, Walw. do Brasil e
D. kadenii, Herr-Scliüff. também do

Brasil.

Gen. Arscinira, Duuc.
Dunc. Nat. Libr. Exot. Moths p. 125 (1837)

Arseiiura arinida, Crani.

Imago — c? , (f, 16) 0.120 de enver
gadura.

Azas anteriores e posteriores brunas.
As anteriores levemente recurvadas para

Arscnura armida fig. 16

O ápice, com o angulo arruivado, corta
das transversalmente por uma larga faixa,
de um bruno anegrado, separada por den
tro, da côr fundamentai por um largo
traço de um bruno quasi negro e por
fóra por íum traço onduloso claro e negro.
Borda apical com um traço muito sinuoso
.esbranquiçado ou quasi branco. Cellula
marcada por uma mancha alongada de
um bruno negro.

Azas posteriores terminadas em angulo,
cortadas no meio do disco por uma larga
faixa transversal, um pouco curva, de um
bruno escuro^ seguida inferiormente de
um traço muito sinuoso negro, nascendo
na borda anterior e terminando na anal
onde se estreita. Cellula marcada por uma
mancha alongada de um bruno escuro,
mais visível por baixo.
Thorax e abdomem da côr das azas.
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Face inferior das quatro azas seme
lhante, um pouco mais clara com os dese
nhos menos indicados.

Lagarta — acha-se desenhada por Bur-
meister (Descr. Phys. Rep. Arg. Atas, t.
XXV. f. 1: 1879) e encontra-se também
feita por Stoll, (t. 19. f. 1, 2) é negra,
grossa, com 0,105 de comprimento, com
faixas verdes nos segmentos, faixas estas
ornadas de linhas negras sinuosas.

Crysalida — bruna, de fôrma ordinária
um pouco parecida com a de Átt. aarota.

Casulo (f. 17) Oblongo, com um envo-
lucro externo papyraceo, cinzento, ligei
ramente brunaceo, arredondado inferior
mente, afilado na porção anterior, abi
aberto deixando ver o verdadeiro casulo,
e terminando por um annel que se adapta
ao caule do vejetal.

Arsenura armida, Casulo, fig. 17

Verdadeiro casulo de um cinzento ruivo
fortemente collado ao envolúcro. O casulo
com o envolúcro méde 0,054 no maior
eixo e 0,022 no menor.

Habitai Pará (Salinas) Estado'do Rio
de Janeiro, Surinam, México.

Do Genero Arsenura sao até agora co
nhecidas sps. Americanas, cabendo ao
Brasil quasi todas, infelizmente os primei
ros estados da maior parte dellas não são
conhecidos. É de crer que outras façam
casulos si bem que A. Aspasia, Herr-
Schüff, não faça e apenas proteja a chry-
salida que se encontra na terra entre fo
lhas seccas, por escasso tecido de seda
bruna. (Mabilde).

Oeii. Micrattacus, Wallt
Walk. Cat. Lep. Ileter. B. M. VI p. (1855)

Micrattacus nuiiiis, Walk

Imagu --
gadura.

d' (f. 18) 0,033 de enver-

.Uicrattaciis iiumis, (fig. 18)

Azas anteriores falciformes, de um jama-
rello ocre arruivado, ora mais, ora menos
brunaceo, com a borda externa até ao
ápice de côr bruna, separado do resto da
superficie por uma linha recta, transversal
de um amarello ocre, que parte de junto
do ápice e termina na borda interna; meio
da superficie marcada por uma mancha
discoidal clara.

Azas posteriores com a metade anterior
bruna e a posterior ferruginosa, tendo
abi uma faixa ondulosa escura poucO' dis-
tincta; meio de superficie com uma pe
quenina mancha discoidal orbicular, de
um amarello ocre.

Face inferior das primeiras azas tam
bém amaréllo-ocre um pouco mais claro,
com a borda costal largamente briinacea,
estendo-se essa côr até o apice e descendo
um pouco pela borda terminal. Das se
gundas azas semelhante a face superior,
apenas mais ferruginosa para a porção
posterior.
? , "(f. 19) de 0,033 a 0,046 de ever-

gadura, com as azas anteriores não falci
formes e tanto estas como as posteriores,
de um cinzento escuro violaceo e ligei
ramente transparentes. As anteriores, ane-
grada, tendo ainda uma mancha discoidal
dessa côr.

.Miciattacus inantis, fig. D
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As posteriores com uma outra mancha
discoidal anegrada seguida para a borda
externa de duas ou tres faixas dessa côr
muito pouco indicadas.

Face inferior das quatro azas seme-
melhante a superior.
Lagarta —de 0,045 a 0,05 de compri

mento, com a côr geral de um verde

■,A

1

• Jl

Micrattaciis naniis, ninlio, fig. 20

oliva obscuro, tendo pelos segmentos tu-
berculos espiniformes côr de rosa, que
uascem do meio de pequeninos océllos
uegros circulados de amarello enxofre
pallido. A cabeça é bruna com a divisão

dos lobulos clara, a face inferior do corpo
é de um esverdeado roseo.

Vive em grandes sociedades, e alimen
ta-se das folhas das aroeiras, durante a
noite, permanecendo de dia dentro de um
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grande ninho (f. 20) mais ou menos elli-
ptico, de 0,110 a 0,120 no maior eixo e
de 0,070 a 0,080 no menor, fabricado
de seda grisea, com o tecido pouco com
pacto, revestido por fóra de grande nu
mero de folhas do vegetai, visiveis, por
dentro.

Chrysalida — (f, 21) de fôrma ordiná
ria, bruna, medindo, 0,020 no maior eixo
e de 0,006 á 0,007 no menor, terminada
por um curto espiculo.
Casulo — (f. 21) ora isolado, ora em

grande numero, uns ligados aos outros
por tecido de seda, de um amarello ruivo,
pouco compacto.
E' freqüente encontrar-se grandes ca

madas de casulos sobre os grossos cau
les.

O casulo isolado mede geralmente de
0,020 a 0,025 no maior eixo e de 0,010
a 0,015 no menor.
Habitai — Rio de Janeiro, muito abun

dante de setembro á novembro; Estado
do Rio de Janeiro.
M. nanas, Walk. é a sp. íypica do gen

!  São ainda conhecidas provavelmente*
com a mesma biologia de M. nanas, as
sps.:
M. bulaea, Maass & Weym. e
M. víolascens, Maass. & Weyni. ambas

do Brasil.

As sps. do Gen. Aatomerís todas tem
bellas côres, algumas vezes bastante vivas
e nas azas posteriores um grande océllo
negro.

As lagartas são quasi sempre de côres
brilhantes ornadas nos segmentos de
grande numero de espinhos muito urti-
cantes na maior parte das vezes verticil-
lados.

Micnittaciis nainis, Clirisaliclas e casulos,'■fig.;2l

Os casulos são brunos, ovalares e per-
gaminhosos, tendo por fóra gera'mente pe
daços de folhas adherentes a seda ou
sómente a impressão.

São muitas as sps. conhecidas, a maior
parte sul-americanas, cabendo ao Brasil
uma bella porção. i- , ^

(Continua)

"Ruler", e™ Touro Higliland, da Escócia -_Plioto^^ P.j. Mckelleii tirada
r. Harrison Oaínford, peno de Darlington (InglaterraMr.

cm pleno campo da Escócia.
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Industrias pastoris e culturas recomiiiendadas

Limites das zonas

Zona N.o 1 Littoral
„  N.o 2 Terras da alt, de 100'" até 300"'

approxiniadameiitc.
„  N.o 3 300'" até 000'"

approxiinadainento.
„  N,o 4 000'" para cima

ANIMAES.

Especies
Pastagens
Gado bovino
„  eqüino
,, muar

„  ovino

caprino

„  suíno 1
Gailinhas 1
Buffalo

Zonas

2  3 .1

3  -I

3  -l

3  4

3  -1

Observações

2  3 4

A criação de carneiros
depende de cercados
dispendiosos e de
necessidade de pas
tores.

Util para comer as fo
lhagens rasteiras nas
capoeiras; vive bem
nas regiões pedrego
sas e eim quasi todos
os terrenos estéreis.

Nas zonas sujeitas a
inundações e de bre
jo, como as que se
encontram no litto
ral do Estado do
Rio. Animal quasi
que amphibio, que
se desenvolve onde

outros não podem.
Sua carne é fibrosa e
o  leite rico, porém
com sabor forte.

Segundo as experiên
cias da índia, estes
animaes devem de
senvolver-se bem aqui

FRUCTAS DA EUROPA.

Qualidades

Ameixa

„  americana
Amêndoa

Amora azul
„  preta
„  sylvestre

Azeitona 1 2
Castanha

Cereja
Damasco

Figo 1
Framboesa
Oroselha

Himalaya

Zonas

4

4

4
.4

4

.3 4

j

3

3

2  3

■4
4
4

4
3  4
3  4

■O —

Qualidades Zonas

Maçã 4
„  da China 4

„  Pérsia 4
„  „ Sibéria 4

Mannello 3  4
Morango 3  4
Noz 4
Pecego 4
Qualidades Zonas

Per a 3  4
Rlniibarbo 3  4
Uva 2 3  4

,. de Coryntho 2 3  4

FRUCTAS TROPICAES.
Abacate 1 2

Abacaxi 1 2
Abio 1 2 3
Abricó 1 2 3
.A.raçá 1 2 3
.Araticum 1 2

Banana 1 2

Bacuri 1 2
Baunilha 1 2
Bilimbi 1 2
Cabelluda 1 2 3  4
Cajá miúdo 1 2 3

Cajá manga 1 2 3
Caju 1 2
Cambucá .1 2 3  4
Carambola 1 2 3
Carossol 1 2 3
Cacáo 1 2
Coiação de boi 1 2 3  í
Cherimolia 1 2 3
(ndra 1 2 3
Coco 1
Figo 1 . 2 3
Fructa de conde 1 2 3
Fructa-pão .  1 2
Himalaya 3  4
Limão 1 2 3
Mamão 1 2 3
Manga 2 3
Noz pecan 1 2 3
Oenipapo 1 2
Goiaba 1 2 3
Grumixama 1 2 3  4
Guabiroba 1 2 3
Imbú 1 2 3
Jaboticaba 1 2 3  4
Jambo 1 2 3
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referida péla de borracha fazia parte de uin
lote de 120 pelas vinha destinadoi á 'margem,
por intermedie de pequenas canoas que viaja
vam em um pequeno igarapé que desagua neste
Rio Acre um pouco abaixo deste barracão. No
terceiro dia de viagem as canoas foram atra
cadas em um dos portos de dormida; devido
algumas chuvas cahidas nos dois dias últimos,
o  igarapé já dava signa! de cnciiente, mas não
se esperava alagação; durante as horas decorridas
entre as 8 da noite e,41/2 da manhã, a alaga
ção augmentou de tal forma que deu como resul
tado, o esfacellamento de todo o carregamento
de borracha existente em as canoas. Com muito
custo, e (depois de tres dias de redobrado ser
viço, foram encontradas umas "80 pálas, des-
apparecendo, portanto, umas 40 pélas. Algumas
dessas pélas, é bem possivel que tenham vindo
de igarapé abaixo até o Rio Acre; outras po
rém, a Émaior parte, ficaram prezas nas moitas
do referido igarapé, e, com a continuação, se
foram cobrindo de terra e balseiros, a ponto de

desapparecer por completo para o mais sagaz
observador. De 1898, para cá já foram en
contradas umas dez pélas, e agora no corren
te mez, depois de vinte c dois annos foi encon
trada, por um dos extractores de gomma elás
tica deste seringal, e que andava á caça, a péla
que, f;'or intermedie de V. Excia. tomo a liber
dade de offertar a essa douta Associação. Com
a 'minha humilde offerta, não desejo mais do que
provar a supremacia da borracha brasileira. Se
algum proveito pratico e util fôr conseguido
por essa Associação em expondo a referida péla
de borracha, dar-me-ei por summamente satis
feito, pois de alguma forma se evidencia, aos
olhos dos que, infelizmente desconhecem a bor
racha nacional, e, portanto, o quanto ella tem
de superioridade em relação á sua congenerc
estrangeira. Aproveito o ensejo para reiterar
a V. Excia. os meus protestos da mais distincta
estima e elevada consideração. De V: Excia.
Amgo. le- Crdo. Atto. (A) Honorio Àlves das
Neves.

Reproductc r "Poland China" da Fazenda Itinga.

Estéreo de Curral
Sua composição e conservação

(On peut, á premiére vue, jugcr
de 1'industrie, ou degré dhntelligence
d'un cultivateur par les soins"°qu'il
donne á son tas de fumier).

BOUSSINQAULT.

A descoberta das grandes jazidas de phos-
phafcos e ^aes potassicos, a exploração dos im-
^mensos depósitos de nitrato de sodio, a pro-

ducção de toda espscie de residuos industriaes,
permittem, é (perto, ao agricultor tirar economi
camente rendimentos das suas terras, mas ne
nhum sob esse ponto de vista, se avantaja ao'
esterco do curral, pois além de restituir parte
dos elementos exhauridos do solo pelas colheitas,
fornece-lhe a matéria organica, factor precioso
para manter a sua fertilidade e que desapparece
muito rapidamente das nossas terras.
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Indicar os meios mais efficazes para conser
var-lhe todo o- sen valor, por bons methodos
de preparaçãa c tratamento ainda muito pouco
em uso na maioria das nossas fazendas, princi
palmente que o desenvolvimento das noções chi-
micas e chimico-bioloqieas permittiii desvendar
o complexo phenomeno tia passayem do esterco
do curral do estado fresco ao maduro, tal é
o nosso objectivo.
O csfcrco do curral, ou simplesmente estéreo,

é aim mixto de escrementos animaes, camas e
outras substancias orj^anicas, que st)ffre primei
ramente nos estabulos, depois nas esterqiu iras,
e, emfim, no terrent) uma série de decomposições
provocadas quasi exclusivauiente pela actividade
vital das mais variadas especies tlc bactcri;is ahi
introduz.idas, sobretudo pelas dejecções sólidas
dos animaes.
Existem umas tpie reclamam o oxvjrenio do

ar para a sua respiração (aerobias), atacam á
matéria or<janica ct)m desprendimento de anhv-
drido carbônico, são os aqentes da putrefação.
Outras (auaes robi'is) não tiram o oxygenio do
ar, mas sim das combinações orgânicas, enqx)-
brecendo-as em azoto, mas cnriqueceiulo-as em
carbono; além do anhydritlo carbônico, ha emis
são de outros gazes: mcthanio, hvdrogenio, etc.,
e a decomposição não é completa.
Emfim, ha um terceiro grupo de bactérias

(desnitrificadoras), que destróem os nitratos
pondíj o azoto cm liberdade, ellas respiram
igualmente o oxygenio do ar, mas, tiuanclo este
ultimo não: é ;Sufficicnte, utilizam do azoto des
prendido, como acontece com as bactérias do
segundo grupo; ellas formam igualmente anhy-
drido carbônico.
E' difficil, pois, estabelecer com precisão as

decomposições que soffre o esterca do curral,
durante a sua maturação por parte desses dif-
ferentes microrganismos, a tnenos que se o se
pare nos dous principaes grandes grupos de

substancias que o compõem: matérias orgâni
cas azotadas e matérias orgânicas não azota-
das.
a) — Matérias orgaidcas azotadas — São

os oompositos azotados de urina que, sob a acção
dos fermentos, (Microccocus ureac lif/uefarions,
bacillus ureac, etc.,), se descompõem primeiro
principalmente a uréa. K decomposição que
é rapida na nréa, -vae se tornando cada vez mais
leiíta c ccimplexa nos outros compostos da urina,
e extende-se assim ás substancias albuminõides
contidas nas dejecções sólidas até chegar as
substancias azotadas de mais difficil decom
posição, como as que constituem as camas dos
animaes. Todas essas substancias, dão, como
producto final de decomposição, agua, anliy-
drldo carbônico, e animoniaco.
As quantidades de azoto ammoniacal, produ

zidas nessas differentes circumstancias não são-
constantes; se de um lado ellas dependem tam
bém do estado de seccura do estcrco no sentido
que até certo ponto a qu.uitidade cresce, se o
mesmo é pobre em agua, por outro lado o
azoto ammoniacal, ox3'dando-se, transforma-se em
azoto nitricô, isto é, em nitractos, e soffre en
tão o phenomeno da desnitrificaç.ão, lá onde
os nitratos podiam ser colhidos com o sumciro..
Mas nem todo o azoto ammoniacal, é perdido;
uma parte permanece combinada com o proprio^
lúcido carbônico formado pela combinação da
agua oonr o lanhjidfido carbônico (1), desprendido
da mesma fermentação urica ou de outras, for-
mandio o carbonato de ammonio que sempre, em
maior ou menor quantidade, é encontrado na
massa do esterco ou no sumciro, e funcciona
como dissolvente alcalino das matérias orgâ
nicas.

(Continua)

(1) C02 + H20 = C03H2
C03H2-Í-NH3 = C03 (NH4) =

Relação dos lavradores inscriptos no Ministério da Agricultura por inter
médio da Sociedade Nacional de Agricultura, de r de Janeiro

a 30 de Junho de 1920

NOMES MUNICÍPIO ESTADO

Flaviano Saldanha Luz
Manoel Coelho da Silva
Benedicto Teixeira & Irmãos
Coutinho & Irmão
Waller Tulleman
Antonio Martins Pinheiro
Viuva Pereira Lobato
Dr. Angelino R. Lima
Jose Ferrejra Teixeira
Francisco José Cardoso
Rodolnho Baptista de Castro
Dr. Hannibal Porto
Álvaro Dixon A. Silva
Julião Soares
Zeferino Rodrigues
john James Lowndes
José VirgiLo Leite
João Teixeira Marinho
Simplicio de Assis
Joaquim Dias
Adauto Neiva

Aquidauana Estado
Olinda Estado
Maná , Estado
Montenegro Estado
Belem Estado
Maraparimin Estado
Cachoeira Estado
Soure Estado
Soure Estado
Cachoeira Estado

São Jose dos Campos Estado
Raposos Estado
Bananal Estado
Miiunda Estado
Araucaria Estado
Capilal Federal Capital
Nazareth Estado
Patrocínio de Muriahé Estado
Miranda , Estado
Itajubá Estado
Venda das Flores Estado

de Matto Grosso
de Pernambuco
do Pará

do Pará
do Pará
do Pará

do Pará
do Pará
do Pará
do Pará
de São Paulo
de Minas Qeraes
de São Paulo
de Matto Grosso
do Paraná
Federal
de Minas Geraes
de Minas Geraes
de Ma.to Grosso
de Minas Geraes
tio Rio de Janeiro
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Sociedade Nacional de A<> riciiltiini

Pedidos de vaccinas attendidos de 1? de Janeiro a 36 de Junho de 1920

INTERESSADOS

Vaccina
cont<a a

man-

queira
em djses

Vaccina
contra a

diarihéa
nos bazar-

Vaccina
contra o

carbún
culo

em^oses

Vaccina
contra a

batedeira
dos

porcos
em doses

município ESTADO

Motta & Moumiz
Antonio Madeira
José Miotto
Francisco M. Almeida Santos
Gustavo de Faro Rollemberg
Manoel Caldas de Gusmão
Basilio Tavares
Sobral Garcez & Irmão
Mario Agostinho R. Lima
Victor Torres
Rodolpho Fernandes Castro
Justino Rodrigues de Carvalho
João Rodrigues Dias
José Antonio Flores
Antonio Pereira Cordeiro
Dr. Alberto Diniz Junqueira
João Gonçalves Sobrinho
Rodolho Fernandes da Costa
Comp. Agricola e Creadora
Francisco Alves de Souza e Silva
Jeronymo Antonio Coimbra
Dr. Eduardo da Silva Araújo
Carlos da Silva Rocha
José Antonio Tannure
Joaquim Jacyntho de Paula
José Augusto Guimarães
Alfredo José Nogueira
Dr. Manoel Masillac Motta
Ricardo de Souza Barres
José Virgilio Leite
Manoel Absolon de S. Moreira
João de Almeida Carreiro
Joaquim Fiancixo de Oliveira
Mariano José Ferreira
Constantino G. Vivas
Pedro Pitta
Procopio Gomes de Oliveira
José B. Pacheco Pereira

100

30

200

200 -

50

100

100

250

lUüO

1300

200

100

100

300

50
50

10.)

50
500

500

3ü0

30

50

100

100

50

200

50
10

200

100

105
200

500

250

250

200 - —

100 —

—  100

15 0 —

50

800 —

roo —

10

100

101)

doses: 7595 910 24ÜU

500

4)

200

Guaratinguetá
Castello
Ubá

S. Maria Magdaiena
São Joaquim
Lagoa Grande
Oliveira Bulhões
litaporanga
Manáos
Pelotas
Campo Formoso
Veado
Ouro Fino
Macuco

Paracatií
Pinheiro
Rio Branco
Campo Formoso
Maria da Fé

Paracatú
Uberabinha
Districto Fed.
Mar de Hespanha
Teophilo Ottoni
Morro Alto
Sereno
Orlandia
Bananal
Palma

Nazareth
Fortaleza
Pedro do Rio
S. At.o do Monte
Patrocínio
Mimoso

Gavião

Joinville
São Salvador

89ü

S. Paulo
E. Santo

Minas Geraes
E. do Rio
Sergipe
Parahyba
Minas Geraes
Sergipe
Amazonas
R. G. do Sul
Goyaz
E. Santo

Minas Geraes
E. do Rio
Minas Geraes

Rio
Geraes

E. do

Minas
Goyaz
Minas Geraes
Minas Geraes
Minas Geraes
Districío Fed.
Minas Geraes

Minas Geraes
Minas Geraes
Minas Geraes
São Paulo
São Paulo
Minas Geraes
Minas Geraes
Ceará
E. do Rio

Minas Geraes
Minas Geraes
E. Santo
Rio Janeiro
Sta. Calharina
Bahia

SEC RETARIA

Movimento da correspondência de Janeiro a Junho de 1920

RECEBIDA

Cartas 536
Officios 159
Telegrammas 64
Diversas 299

Total 1.058

EXPEDIDA

Cartas . 685
Officios 251
Telegrammas ' . . 107

-Total T043



Carrapaticida "KILTIK, D"
dos fiibrioante»

Tlie Siierwiu —Williams Co.

o melhor e mais economico dos caiTapaticicias até hoje conhecidos.
Acaba de ser experimentado e approvado pelo Ministério da Agricultura,
em virtude dos resultados surprehendentes obtidos nas experiências a que
foi sujeito'na Fazenda de Santa Monica.

Eis alguns trechos do certificado obtido das experiências feitas na
Fazenda de Santa Monica :

«Ao fim de uma semana mais ou menos verificou-se que todos os car-
rapatos grandes e pèquenos, machos e femeas, haviam morrido e alguns
que ainda se achavam agarrados á pelle estavam inteiramente seccos.

Offerece vantagens que não devem ser despresadas. Assim é que
para um banheiro de doze mil e oitocentos litros, que foi a capacidade com
que trabalhámos em Santa Monica, gastou-se OITENTA E OITO LITROS
do preparado "Killik", emquanto que de SARNOL e COOPER seriam ne
cessários CENTO E VINTE OITO LITROS uma differença de QUAREN
TA LITROS".

Para mais informações e preços no Deposito dos fabricantes: RUÍf S. HENTo N. 21

Companhia Mechanica e Importadora de São Paulo

TÔNICA
FEBRIFUGAEAPPERITIVA

Á
EXIJAM A ,
NOSSA MAACA
RECUSEMOS
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A Escola Agricola de Lavras, situadá na cidade deste nome no Es-,
tado de Minas, offerece um curso completo de agronomia, conferindo o
titulo de "Agronomo", sendo os diplomas acceitos para registro na Secre
taria de Agricultura do Estado de Minas, em virtude da Lei n. 690, de 10
de Setembro de 1917.

A Escola possúe prédios, fazenda modelo, criações e lavouras adequa
das ao ensino dispondo de urrra congregação idônea.

O curso é feito em quatro annos, sendo necessário para a matricula,
o exame do quarto anno do Gymnasio de Lavras, ou que sejam prestados
exames de admissão das matérias, equivalentes.

Exigem-se 6 mezes de pratica nos serviços da fazenda para o
alumno ser diplomado.

Curso pratico de um anno.

8. SPara informações e prospectos da Escola, dirijam-se ao Director da
Escola Agricola de Lavras, Minas.

1

mm.

m

Leitões Duroc Jersey, exportados pela Escola para o Paraguay em 1920.

Grande criação de porcos da raça Duroc-Jersey.
,  4 prêmios na 1'.' Exposição Nacional de Gado, 2 taças de prata e 7

prêmios na 2'.' Exposição Nacional de Gado, 3 prêmios e uma estatueta
de bronze na 3'í Exposição Nacional de Gado.

Vendas effectuadas em onze Estados e no Districto Federal.

Despachos para qualquer localidade.
Vendem-se leitões, em casaes, ou de qualquer dos sexos.
Para preços e mais informações, dirijam-se ao Director da Escola

Agricola de Lavras, E. de Minas.



André Wendliausen âc C.
IMPORTAÇÃO í: EXPORTAÇÃO

FLORIANÓPOLIS — SANTA CATHARINA

Escriptorios em Lages e Laguna

Secçào de Fazendas, Armarinho

Secção de Maciiinas, Instrumentos para lavoura

Secção de Estivas, Kerozene, Lubrificantes

Agentes da TEXAS COMFANY LTD.

Proprietário da Fabrica de Camisas "SANTA CaTHARINA"

Deposito de Carvão de Pedra

Agentes Maritimos

Agentes da ROYAL MAIL STEAM PACKET CO:

Correspondentes de diversos bancos nacionaes e estrangeiros

Correspondentes officiaes do BANCO Dl NaPOLI

Vendedores dos Automóveis FIAT e OVERLAND

r
REPRODUCTORES

CARLOS G. MILHAS, agente geral para os E. U. dos Brazil dos Srs. Sie-
mens & Irureta Goyena de Montevidéo.

Fornecedor do Ministério da Agricultura, e Secretaria de Agricultura do Estado
de São Paulo.

Acceita pedidos para importação directa das Republicas do Piata de repro-,
ductores das raças.

VACCIJNS

HEREFORD, DURHAM, DEVON, POLLED-ANGUS e outras para carne.
DURMAM LEITEIRO, SCHWITZ, SlMMENTHAL, HÜLLANDEZA, FLAMENGA

MALHADA, NORMANDA e outras para leite.

I.AWA.BES

ROMNEY MARSH, LINCOLN, MERINO, HAMPSHIRE, SCHROPSHIRE e outras.
EÍÍIJIKOS

INGLEZA, PERCHERON, SCHIRE, CHRISDALE, ANGLO-NORM \NDA, HaKNEY,
MORGAN, PONIES SHETHAND, ARABE, etc.

Encarrega-se dos transportes, debaixo de sua inteira responsabilidade. Do
cumentos devidamente legalizados acompanham os reproductores Us am^
pagos, uma vez entregues no Brazil, contra certificados de Veterinários officiaes, que
Srovem o bom estado de sanidade dos mesmos, e estarem livres de defeitos ou
vicios redhibitorios.

Solicitar lista de preços e condições a Carlos G. Milhas.

Caixa do Correio n. IIOT - SÃO PAIJLO



Em
Único para o gado.

Sal de todos os typos e qualidades.

Grosso e fino.

o mais puro sal nacional incompa-

ravel na salga das carnes e peixes.

Triturado e moido.

Typo especial: Sal "USINA"
APROPRIADO a todas as applicações índustriaes.

PREFERIDO em todas as cosinhas de hotéis e restaurantes.

EMPREGADO nas padarias e salga das manteigas.

NÃO HA CaSA de tratamento que o não empregue com confiança.
O sal nacional marca USINA purificado pelos processos mais modernos, é um

sal natural, muito branco, puro e fabricado nas salinas de "Macau e Mossoró", de
propriedade da Companhia Commercio e IVaveg^ação.

Das analyses efectuadas no "Laboratório de Analyse do Rio de Janeiro", e "La
boratório de Analyses Chimicas do Estado de S. Paulo", verificou-se que este sal é
sem comparação mais rico do que qualquer outro sal estrangeiro, em chiorureto de
sodio, base da existência do sal.

O abalizado Engenheiro Sr. Dr. Francisco Bolona, conhecido industrial, analy-
sando a graduação dos diversos saes que apparecem neste mercado, encontrou a
maior graduação para o SAL USINA.

_  Dessas analyses, fica cabalmente demonstrado que o SAL USINA, o mais puro
e imcomparavelmente mais forte do que qualquer outro, o que o torna muito mais
economico para as diversas applicações industriaes e uso domésticos.

Peçam tabellas, prospectos, listas de preços. Façam pedidos directamente a

Companhia commercio e napegaçâo
üvetilâa Rio Branco, 110-112

Caixa Postal 842 — End. telegraphico : UNIDOS — Secção de Sal: Tel. Norte 1904

Fornecimento de Saccarias de Algodão, Aniagem, etc.
Todos os pesos são á vontade dos compradores. —
Codigos: ABC-5th Ed. Scoifs-lOth. Ed. Ribeiro, Brazil e Particular.

k.

Illl
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IMPORTADORES e EXPORTADORES

Ferragens, Tintas, Óleos, Arame farpado, Carbureto, Tubos para agua. Correias
legitimas Dick's B.iiata, Graxas, Lubrificantes. — Grande variedade de Materiaes para
Lavoura, Industria, Fabricas e Estradas de Ferro.

Mostruario permanente de seus artigos no Salão da Sociedade Nacional de Agri
cultura.

DEPOSITÁRIOS do poderoso carrapaticida "Dermaphtol", contra o carrapato e
o preservativo da "febre aphtosa". Formula do conhecido criador Dr. Eduardo Cotrim.

"Vaporite" insecticida, efficaz contra os insectos da terra.
Agentes do importante livro sobre pecuaria "A Fazenda Moderna", do Dr.

Eduardo Cotrim, Guia indispensável do Criador do gado.
" Olsina " a única tinta sanitaria recommendavel.

Rua do Rosário, 55 e 58 Telep. 'iJÍ Xorte

ItIO IIR JAAEIltO

Eiid. telejfcr: "Rorli«lo-lli»" - Caixn <lo C«»rrelo 131

GRANADO

APERITIVA

ESTOMACAL

LAXATIVA

FACILITA A DIGESTÃO



Societé Financiere et Commerciale Franco-Brésilienne
(CASA NATHAN)

43 A-Rua São Bento — SAO PAULO

Agentes directos e importadores
das mais afamadas machinas

agricolas. Arados, grades, ceifa-
deiras, moinhos, chocadeiras.
Arados, tractores, motores, etc.

Machinas para leiterias e usinas

de assucar.

As melhores machinas de bene

ficiar café "PATRIA" de maior

rendimento com menor força.
Tintas "CHINAMEL" rivali-

sando com os melhores vernizes.

Arame farpado, correias, oieos,
machinas; ferragens e formicida

das melhores marcas.

Falirieantes dos pliosplioros TREVO

I

HERM. STOLTZ & C.
Secção Techníca • AVENIDA RIO BRANCO, 66-74 • Rio de Janeiro

Casas Filiaes em S. Paulo, Santos e Pernambuco

■  nc

V.

O escriptorio tecfinico. encarrega-se para
fornecer qtiaesquer orçamentos sobre a installação de
fabricas de todas as industrias e acceita encomniendas
para machinismos de fabricantes europeus e ameri"
canos.

Exposição de machinas. na rua S. Pe
dro n. 50, tendo sempre variado stock de machinas
para industria e lavoura.

Deposito, de ferro, aço, tubos para agua e gaz,
chapas de ferro preta e galvanizadas, cobre em fio e
chapas, trilhos para bitolas largas e estreitas, vigas de
ferro e materiaes para construcção.

Representantes para o Brasil de mui
tas fabricas estrangeiras, entre as quaes:

A. Borsisr. Berlim, Locomotivas de qualquer
bitola e peso para estradas de ferro, usinas, etc.

Werner & Pfieiderer, amassadeiras "Vien-
nara", para padarias, machinas para confeitarias, etc.

NafeI & Kaemp, fabricantes dos celebres
moinhos para arroz "Brasil".

Cari Zeiss, Jena, instrumentos opticos, bi
nóculos, etc. — e muitos outros.

Pedimos aos interessados para dirigir-nos as suas
consultas, as quaes serão promptamente attendidas

I



Sociedade Nacional de Agricultura
Reconhecida de utilidade publica pela Lei n. 3.549 de 16 de Outubro de 1918

Fundada em 16 dc Janeiro de (897

RUA 1? DE MARÇO X. 15 — Itio de Janeiro
Caixa do Correio 1.245 — Endereço Telegr.: AGRICULTURA — Telephone Norte 1.416

Aclniissão fie f^oclos

Capitulo V dos Estatutos

Art. 8" A Sociedade adinitte as se-
euintcs categorias de socios:

Socios effectivos, correspondentes, hono
rários, beneméritos e associados.

§ 1" - Serão socios etfectivos todas as
pessoas residentes no paiz que forem devi
damente propostas, e contribuirem com a
joia de 15$ e a annuidade de '20.S000.

§ 2» - Serão socios correspondentes as
pessoas ou associações, com residência ou
séde no estrangeiro, que forem escolhidas
pela Directoria, em reconhecimento dos
seus méritos, e dos serviços que pos
sam ou queiram prestar á Sociedade.

§ 3o - Serão socios honorários e bene
méritos as pessoas que, por sua dedicação
e relevantes serviços á lavoura, se tenham
tornado dignos desta distincção.

§ 4o —■ Serão associados as corporações
de caracter official e as associações agrí
colas filiadas ou confederadas, que con
tribuírem comi a joía die 308 e a annuidade
de 5GS000.

§ 50—Os socios effectivos e os asso
ciados poderão remir-se nas condições que
forem preceituadas no regulamento, não
devendo, porém, a contribuição fixada para
esse fim ser inferiotr a tíéz (10) annuidades.

Art. 9° — Os associados deverão decla
rar o seu desejo de participar dos traba
lhos da Sociedade. Os demais socios de
verão ser propostos por indicação de qual
quer socio e a apresentação de dous
membros da Directoria e ser acceítos por
unanimidade.

Art. 10° — Os socios, qualquer que seja
a categoria, poderão assistir a todas as
reuniões sociaes, discutindo e propondo
o que julgarem conveniente: terão di
reito a todas as publicações da Socie-
idadie e a todos os serviços que a mesma
estiver habilitada a prestar, independente
mente de qualquer contribuição especial.

§ 1° — Os associados, por seu caracter
de conectividade, terão preferencia para
os referidos serviços e receberão das pu
blicações da Sociedade o maior numero de
exemplares de que esta puder dispor.

§ 2° —O direito de votar e ser votado
é extensivo a todos os socios; é limitado
porém, para os associados e socios corres
pondentes, os quaes não poderão receber
votos para os cargos de administração.

§ 3° — Os socios i^erderão somente seus
direitos em virtude de espontânea renun
cia, ou quando a assembléa geral resol
ver a sua exclusão por proposta da Di
rectoria.

Capitulo Vi do Regulamento
Art. 18- — A Sociedade prestará seus ser-

viços^ prc^crcnciíij íios socios c âsso*
ciados quando estiverem quites com ella.

Art. 19.— A joia deverá ser paga den
tro dos primeiros tres mezes após a sua
acceitação.

Ari 20.— As annuidades poderão ser
pagas por prestações semestraes.

Art 21—Os socios e os associados po
derão remir-se mediante o pagamento das
quantias de 2008000 e 500S00Ü, respe
ctivamente, feito de uma só vez e inde
pendente de joia, que deverão pagar em
qualquer caso.

Art. 22.—Os socios e associados não
poderão votar, nem receber o diploma,
sem terem pago a respectiva joia.

R lo_0 socio, que tiver pago a joia
e uma annuidade, poderá remir-se me
diante a apresentação de 20 socios, dpde
que estes tenham egual mente satisfeito
aquellas contribuições.

g  2° — Para esse effeito o socio de
verá requerer á Directoria, provando seus
direitos nos termos do paragrapho an
terior.

§ 30 — Serão considerados beneméritos
os socios que fizeram donativos á So
ciedade a partir da quantia de um conto
de réis. ,

Art. 23. — Para que os socios atraza-
dos cie duas annuidades possam ser con
siderados resignatarios, nos termos dos
Estatutos, é preciso que suas demissões
tenham sido solicitadas por escriptOj até
tres mezes antes, cabendo-lhes o direito
de recurso para o conselho superior e
para a assembléa geral.
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SOCIEDADE SUISSA
RUA DE S. PEDRO N. 14

Rio d© Janeiro

Caixa postai 1775

Fiiiaes

S. Paulo — Porto Alegre

Desnatadcira "SHARPLES"

Temos estas afamadas desnatadeiras, novo modelo á sucção,
"única" desnatadeira com variação de velocidade e rendimento con
stante, de 100 a 2.000 litros por hora — á mão, polia e a vapor.

Fornecemos todos os apparelhos para a industria de lacticinios:
Batedeiras, Salgadeiras, Latas e Baldes para conducção de leite.
Ordenhadeiras "Sharples". Pasteurizador e Resfriador "Gaulin-Paris".

Enviamos gratuitamente o nosso catologo illustrado.
Consultem os nossos preços; attenderemos immediatamente.


